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RESUMO 

O desenvolvimento de produtos sustentáveis tem sido uma das grandes preocupações que correm, 
devido à problemática ambiental atual, com origem  no consumo excessivo e ao mau uso dos recursos 
naturais. O momento é de precaução e atenção a todas as formas de produção. Desta forma são 
inúmeros os desafios dos designers nos dias de hoje, sendo o principal objetivo desenvolver produtos 
que atendam ao mercado consumidor cada vez mais exigente, sem deixar de pensar nas requisitos 
para a sustentabilidade, seja ambiental, socio-ética ou económica. Por essas razões, este estudo 
desenvolvido através da metodologia de Design Thinking buscou encontrar uma solução para o 
problema da reutilização de resíduos de lã provenientes da indústria têxtil. O acúmulo de sobras de fios 
armazenados sem utilização que são descartados em aterros sanitários causa sérios danos ao meio 
ambiente. A proposta deste estudo é desenvolver um novo produto através da reutilização de sobras 
industrais limpas de lã pela tecnologia de produção de não-tecidos para ser aplicado à fabricação de 
revestimentos e produtos destinados ao Design de Superfície, expecificamente para os  Interiores 
(decoração de interiores). Com este processo consegue-se obter, através do Design de Superfícies, 
superfícies têxteis consistentes e com gramáticas visuais apelativas tendo como principal preocupação 
a sustentabilidade. 
 
Palavras chave: reaproveitamento, resíduo têxtil, sustentabilidade, não-tecido, Design de Superfície. 
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ABSTRACT 

The development of sustainable products has been a major concern today, given the current 
environmental problems due to excessive consumption and misuse of natural resources, the moment is 
caution and attention to all forms of production. In this way, there are innumerous challenges of the 
designers today, being the main one to develop products that meet the increasingly demanding 
consumer market without leaving aside the concerns about sustainability, whether environmental, socio-
ethical or economic. For these reasons, this study developed through the methodology of Design 
Thinking sought to find a solution to the problem of reuse of wool yarn waste from the textile industry. 
The accumulation of leftover stored wires that are disposed of in landfills causes serious damage to the 
environment. The proposal of this study is to develop a new product through the reuse of leftover yarns 
by the technology of production of nonwovens to be applied to the manufacture of coatings and 
products applied to Interior Design. Through this process it is possible to obtain, through the Design of 
Surfaces, consistent textile surfaces and with appealing visual grammars having as main concern the 
sustainability. 
 
Keywords: reuse, textile waste, sustainability, non-woven, Surface Design. 
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1. INTRODUÇÃO 

Surface Design ou Design de Superfície refere-se a uma área específica do design que estuda e 

projeta texturas para diferentes superfícies buscando uma solução estética e funcional. É uma atividade 

criativa e técnica presente nos mais diversos produtos e materiais, podendo ser encontrado na área de 

papelaria, têxtil, cerâmica, entre outros (Iamamura and Kanamaru, n.d.). 

O Design de Superfície tem como propósito a criação e desenvolvimento de qualidades estéticas, 

funcionais e estruturais na construção de superfícies adequadas às diferentes necessidades e 

processos produtivos. É capaz de estabelecer uma comunicação envolvendo a percepção dos sentidos, 

que pode não ser somente pelo lógico e conceitual, mas também por através de experiências 

sensoriais incluindo texturas, cores e grafismos. 

O Design de uma forma geral, seja no vestuário ou em produtos, está atualmente bastante 

voltado para o desenvolvimento de produtos mais sustentáveis unindo estética, funcionalidade e 

sustentabilidade.  

Vivemos um momento de maior preocupação com o meio ambiente e os processos de 

produção. O mercado de consumo mais consciente vem crescendo aceleradamente, começando a ser 

questionados os processos de fabrico, desgaste de recursos, poluição do meio ambiente e o consumo 

excessivo (Gruppi, Martins and Barcellos, 2016). 

Quando o assunto é referente a retalhos de tecidos, assim como peças defeituosas e sobras de 

confecção provenientes da indústria têxtil, o lixo é o destino final, sendo descartados anualmente cerca 

de 85% de resíduos têxteis em aterros sanitários no Brasil, dos quais apenas 15% são reciclados ou 

reutilizados (Cunha, 2016).  

Anualmente toneladas de resíduos industriais são acumulados e destruídos sem que um novo 

aproveitamento seja encontrado. O Design assume um papel importante na busca por soluções para 

os desperdícios industriais criando meios para essa redução de criação de resíduos (Costa, 2016). 

Partindo destas preocupações, aliado ao interesse pelo Design de Interiores e pela investigação 

das formas de reaproveitamento de resíduos têxteis, surge o tema deste estudo em Design de 

Superfície Têxtil, através do reaproveitamento de resíduos têxteis limpos aplicados ao Design de 

Interiores. Tendo como objetivo buscar uma forma de reaproveitamento de resíduos têxteis, 

nomeadamente resíduos de fios de lã aplicados ao desenvolvimento de produtos para Design de 
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Interiores sejam estes, luminárias, revestimentos ou qualquer outro item em que seja possível a sua 

aplicação. 

1.1 Enquadramento da Problemática do Estudo 

A existência do têxtil é bastante antiga, utilizado inicialmente para a fabricação de vestuário com 

função de proteção para o corpo, rapidamente passou a ter outras funções como por exemplo 

representação de classe social ou económica. Além das mudanças com relação ao vestuário, o uso de 

têxtil e o seu desenvolvimento também sofreu evoluções ao longo dos anos; primeiramente feitos 

apenas de fibras naturais, evoluindo através de processos e mistura de materiais, como por exemplo, o 

aparecimento dos materiais sintéticos, acabamentos especiais, entre outros, sempre buscando 

produtos que atendam às exigências do consumidor e às diversas aplicações a que esse tipo de 

material vem sendo utilizado.  

Se analisada a história da evolução dos tecidos nota-se, além das mudanças quanto aos tipos de 

aplicações, um avanço na qualidade, uma evolução da tecnologia usada e a inserção de novas 

matérias-primas e acabamentos. Junto com essas evoluções verifica-se também o aumento 

exponencial das produções têxteis e o surgimento de um problema evidente que é a quantia de 

descarte têxtil industrial existente atualmente. Dentro desses resíduos têxteis descartados contabilizam-

se sobras de confecção, restos de fios, produtos fora da qualidade, subprodutos de fabricação 

(tecelagem por exemplo), entre outros. Num momento de maior preocupação com o meio ambiente 

fica clara a necessidade de reciclagem destes resíduos, de forma da reintegrá-los na cadeia produtiva.  

As formas de reaproveitamento e os tipos de aplicações vêm sendo estudados e desenvolvidos 

tendo a preocupação com o meio ambiente e o Ciclo de Vida dos Produtos com a finalidade de 

desenvolver produtos mais sustentáveis. Os tipos de reaproveitamento dependem do tipo de resíduo e 

do tipo de aplicação a que serão destinados.  

O desenvolvimento de reaproveitamento de resíduos com objectivo de criar produtos para 

aplicação à decoração de ambientes (espaços e casa) apresenta a vantagem de na maior parte das 

vezes não serem utilizados em contato direto com a pele como no caso do vestuário.  

Com a experiência de trabalho (da pesquisadora) na área de Design de Interiores e em 

específico Mobiliário, surgiu o interesse de fazer um estudo de reaproveitamento de resíduos em 

aplicações de design para ambientes de Interiores e Mobiliário, como uma forma de acrescentar valor 
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a partir dos resíduos têxteis industriais descartados. O material selecionado para o estudo foi a lã por 

ser uma fibra natural onerosa e que possui algumas características naturais bastante importantes para 

produtos na área de interiores como as propriedades acústica, térmica e antibactericida, por exemplo.  

1.2 Objetivos do trabalho 

Esta pesquisa tem como objetivo procurar soluções para o reaproveitamento de resíduos 

industriais têxteis laneiros, nomeadamente restos de troços de fios, ourelas e tecidos/malhas com 

defeitos, entre outros. Apresenta como objetivo específico o reaproveitamento destes resíduos 

aplicados ao desenvolvimento de produtos para Design de Interiores sejam eles, luminárias, puffs, 

revestimentos ou qualquer outro item que seja passível da sua aplicação.  

Tem como objetivo secundário desenvolver uma pesquisa qualitativa de estudo de casos, 

referentes a técnicas já existentes com soluções idênticas de reaproveitamento de resíduos têxteis. 

Objectiva ainda, a aplicação das metodologias do Design Thinking, que contribui para o 

desenvolvimento de um processo dinâmico na resolução deste problema de forma inovadora. Neste 

caso pretende-se desenvolver um produto sustentável através do reaproveitamento de resíduos 

industriais têxteis.  

1.3 Metodologia e estrutura da dissertação 

A metodologia consiste na organização de como o processo de estudo foi conduzido, na qual, 

um conjunto de orientações teve como objetivo planear as etapas a serem seguidas. Essa orientação 

torna mais fácil todo o processo de desenvolvimento do Design, permitindo que o mesmo possa ser 

reproduzido, guiando o designer na escolha das melhores técnicas e soluções para o problema em 

questão. 

A estrutura metodológica aplicada numa primeira fase foi a qualitativa, na qual as formas de 

procura de conhecimento são realizadas através de pesquisa bibliográfica, documental e exploratória 

em busca do desenvolvimento de produtos sustentáveis e baseados em processos criativos através do 

Design Thinking . O desenvolvimento do trabalho seguiu as seguintes etapas: 

Análise do estado da arte e as formas de reaproveitamento têxtil já existente na área de 

interiores, busca por métodos e técnicas de criação já desenvolvidas por outros profissionais para 



 

4 

 

elaboração deste tipo de produto. Foi feito um estudo sobre processos criativos já desenvolvidos 

aliados a uma busca por satisfazer questões de sustentabilidade. 

Pesquisa e estudo de conceitos teóricos sobre Design de Superfície, Design de Interiores, Design 

Criativo, reaproveitamento têxtil e sustentabilidade, estudo sobre as tecnologias de fabricação de não-

tecidos, propriedades da lã, entre outros assuntos considerados relevantes para o estudo, através de 

pesquisa bibliográfica em livros, artigos e dissertações.  

Com a base de conceito teórico e análise das técnicas e produtos já desenvolvidos iniciou-se a 

fase do trabalho empírico que culminou com a criação e desenvolvimento do novo produto (protótipo) 

com que responde ao objetivo de reutilizar os resíduos têxteis industriais numa nova superfície têxtil a 

ser aplicada em revestimentos como cabeceiras (de cama), paredes, puffs, luminárias, entre outros 

itens de interiores. Esta fase foi desenvolvida através uma metodologia de Design Criativo, mais 

especificamente do Design Thinking.  

Esta dissertação encontra-se estruturada de uma forma idêntica às etapas de desenvolvimento 

da investigação. Assim: 

No capítulo 1 apresenta-se a introdução ao estudo, seguido da exposição do enquadramento da 

problemática com a justificativa sobre a escolha do tema, os objetivos que se pretendem alcançar, os 

métodos escolhidos para atingir os objetivos e por fim a estrutura em que se apresenta esta 

dissertação. 

No capítulo 2 é apresentado todo o enquadramento teórico contendo os conceitos teóricos 

considerados importantes para o entendimento e sustentação do trabalho e ainda o estado da arte em 

que são expostos os trabalhos encontrados e considerados mais relevantes para o tema em estudo. 

No capítulo 3 expõe-se todo o desenvolvimento do trabalho empírico com a definição do 

problema a explorar, a escolha do processo de criação, a descrição das fases de testes e ajustes e a 

definição dos tipos de aplicações possíveis após a escolha do método de criação.  

No capítulo 4 são apresentadas as análises e discussões dos resultados obtidos. 

E por fim, no capítulo 5, é apresentada a conclusão final e perspectivas futuras.  

A Bibliografia contém as referências usadas no decorrer deste estudo e estão apresentadas 

conforme o sistema de referenciação Harvard versão 6.1. 

Este documento contém ainda um anexo onde se encontra o artigo apresentado num congresso 

Internacional, referente ao estudo.  
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2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Nesta fase do trabalho são abordados os conceitos considerados mais relevantes para o 

desenvolvimento do tema. O estudo versa sobre o Design de Superfície, Design de Interiores, Design 

Criativo, reaproveitamento têxtil e sustentabilidade entre outros. No decorrer deste capítulo serão 

descritos alguns trabalhos relacionados com o tema que são expostos para exemplificar e demonstrar o 

estado da arte na área de Design de Interiores através de reutilização de resíduos têxteis.      

A seguir será apresentada uma breve abordagem ao conceito do Design, nomeadamente ao 

Design de Superfície, ao Design de Interiores e às suas funções e evoluções históricas.  

Outro ponto importante deste estudo versa sobre a sustentabilidade, nesse ponto são também 

abordados os conceitos de sustentabilidade, os seus pilares e uma breve resenha histórica sobre o seu 

surgimento, o que significa o termo ser sustentável e a importância deste assunto para os dias de hoje. 

Como uma sequência ao assunto sobre sustentabilidade serão abordados os conceitos de 

economia circular, a importância do reaproveitamento de resíduos têxteis, um breve esclarecimento 

sobre os 4R’s com ênfase no termo importante para este estudo que é o upcycling e também sobre a 

relação entre design e sustentabilidade e a denominação Design Sustentável.   

2.1  Breve histórico sobre design  

A palavra Design não está relacionada apenas a projetos de objetos, mas sim a todo e 

qualquer tipo de projeto, podendo-se dizer que a palavra Design está relacionada a tudo que nos rodeia 

e não somente a objetos de uso quotidiano. 

O surgimento do conceito de Design não se sabe ao certo, mas costuma ser relacionado com a 

Revolução Industrial, a qual teve início em meados do século XVIII. Caracterizada pelo início da 

substituição do trabalho humano pelas máquinas, seguida por uma fase posterior, cerca de um século 

depois, com o surgimento e uso de novas fontes de energia.  

Antes da Revolução Industrial, as peças eram totalmente executadas pelo artesão, incluindo 

processos de criação, produção e venda. Foi após a revolução industrial que se começou a falar em 

“design” e na divisão do trabalho, sendo dividido em “idealização do projeto” e execução do projeto, 

por grupos de pessoas. No entanto, alguns autores acreditam que essa divisão do trabalho teve origem 

no final da Idade Média, quando ocorreu o crescimento do comércio (Rüthschilling, 2012). A explicação 
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é de que mesmo sendo a organização industrial pré-capitalista baseada em métodos artesanais de 

produção, a expansão comercial e as oportunidades teriam aumentado a concorrência e dessa forma 

houve uma necessidade de inovação ou diferenciação dos produtos. Foi na Itália e na Alemanha onde 

os primeiros designers começaram a fazer essa diferenciação e inovação nos produtos (Rüthschilling, 

2012).  

O crescimento da indústria começou a ameaçar a vida de artesãos principalmente pelo baixo 

custo dos produtos industrializados tornando os produtos acessíveis a todos. No entanto, a produção 

acelerada baixou a qualidade dos produtos surgindo então o movimento Artes e Ofícios que defendia a 

qualidade artística dos produtos, mas o encarecimento dos produtos não permitiu que o movimento 

fosse adiante.  

Foi durante o século XIX que começaram a ser projetados objetos para a fabricação industrial e 

nessa época começam a surgir algumas questões relacionadas à terminologia utilizada, nos países de 

língua alemã, para a definição das chamadas artes e ofícios. Eram utilizados termos como artes 

técnicas ou artes industriais, somente depois de 1865 surgiam outros conceitos como artes aplicadas 

à indústria, artes e ofícios, indústria artística, arte fabril, arte aplicada e arte decorativa. Dessa forma o 

termo design, muito utilizado nos dias de hoje, começou somente a ser utilizado na Alemanha depois 

da Segunda Guerra Mundial (Rüthschilling, 2012 apud Schneider, 2010).  

Surge, entre o final do século XIX e o início do século XX, o movimento britânico idealizado por 

William Morris chamado Arts and Crafts. Este movimento foi considerado um movimento de reforma 

social, de estilo e inovação; tinham iniciativas sociais tendo as tarefas criativas como tarefas de cunho 

social e moral. Estava entre os objetivos deste movimento a união entre o design e a produção pelo 

retorno à qualidade artesanal, realizavam tipos de trabalho como a arte em vidro, ourivesaria, 

cerâmica, tecelagem e mobiliários. O movimento foi basicamente caracterizado pela proposta de 

divisão da arte em “arte pura” e “arte aplicada” às quais mais tarde vieram a ser conhecidas como 

“arte maior” e “arte menor”, e ainda como “belas artes” e “arte industrial” (Rüthschilling, 2012  apud 

Moraes, 1999). 

Foi após a Segunda Guerra Mundial que, na Alemanha, surge a instituição Das Staatliches 

Bauhaus mais conhecida como “Bauhaus”, fundada e dirigida pelo arquiteto alemão Walter Gropius. A 

escola tinha como principal objetivo atender à população mais pobre levando em consideração a 

funcionalidade, a estética e a produção em série. A Bauhaus surge como uma fusão entre arte e 
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técnica, unindo artesãos e artistas com objetivo de aplicar à produção em massa características mais 

artísticas e criativas (Silva et al., 2012).  

A escola dividia-se em ateliês especializados dependendo da atividade desenvolvida, eram 

separados em trabalhos com metais, cerâmica, cenografia, marcenaria, vitrais, pintura e tecelagem. A 

Bauhaus tentou integrar a arte com as tecnologias tradicionais e a produção industrial. 

A Bauhaus é até hoje uma referência importante na área do design, foi grande incentivadora 

na relação entre a arte, o artesanato e o design tendo inclusive um espaço para experimentações na 

área têxtil.  

É a partir da Bauhaus que começam a surgir, em vários países, diversas escolas baseadas no 

seu modelo de ensino, disseminando assim o design através dos seus docentes e alunos pelo mundo.   

Tanto o movimento Arts and Crafts, quanto a Bauhaus tinham entre os seus objetivos 

disponibilizar objetos de qualidade estética ao alcance de toda a população, ou pelo menos, à sua 

grande maioria, podendo ser tanto em objetos de uso diário quanto em obras de arte. 

O Design pode assim ser visto como uma atividade projetual multidisciplinar buscando 

conhecimento de diferentes áreas para a criação de um produto (Silva et al., 2012). Num contexto 

geral, envolve muito projeto e criatividade, trata-se de uma atividade que abrange muitas áreas do 

conhecimento e acaba por se subdividir em muitas especialidades interconectadas. Design pode ser 

visto como uma atividade capaz de solucionar problemas unindo a estética à utilidade. 

Segundo Munari (1981), assim como o design é resultado de uma necessidade, não existe 

criatividade sem a utilização de um método projetual.  

É uma relação entre forma e função, segundo Manzini (2015) o design não atua apenas sobre 

a função ou forma de um objeto ou produto, mas age sim em ambos da mesma maneira tendo 

consciência que são independentes e com importâncias que interagem entre si. A capacidade de criar 

é nata, no entanto, nem todas as pessoas se dedicam a isto. Existe a capacidade natural do ser 

humano para o design e existem as pessoas que estudam e se dedicam profissionalmente para 

aprimorar esse talento. 

Os designers são profissionais com conhecimentos próprios para atuar nessa área, utilizam 

conhecimento e ferramentas específicas para criar e desenvolver produtos, serviços e sistemas.     
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Quanto ao produto de design, um objeto é dito como de design quando passa por um processo 

técnico e criativo, precisando de um projeto baseado em metodologias que propiciem atingir os 

objetivos pré-definidos.    

2.2  Design de Superfície com Ênfase no Design Têxtil 

Entre os vários tipos de especialidade existentes dentro do Design neste estudo, um dos pontos 

mais importantes é o Design de Superfície, mais especificamente aplicado à superfície têxtil. 

Design de Superfície como o próprio nome já define refere-se a todo trabalho, desenho ou 

aplicação em torno de uma superfície em específico. Este pode ser aplicado a diferentes tipos de 

superfícies, tais como papel, cerâmica, madeira, têxtil entre outros (Rubim, 2005).  

Rüthschilling (2008) afirma que:  

 “design de superfície é uma atividade criativa e técnica que se 

preocupa com a criação e desenvolvimento de qualidades estéticas, funcionais 

e estruturais, projetadas especificamente para a constituição e/ou tratamentos 

de superfícies, adequadas ao contexto sócio cultural e às diferentes 

necessidades e processos produtivos.” (Rüthschilling 2008, p.23) 

 

É uma atividade projetual capaz de atribuir características à superfície dos objetos que tem 

como objetivo reforçar interações sensório-cognitivas entre objeto e usuário (Menezes and Paschoarelli, 

2009). Surgido a partir da necessidade de diferenciar produtos a fim de satisfazer a procura de 

diferentes públicos, as superfícies dos objetos começaram a ser trabalhadas com padrões, texturas e 

outros elementos com a finalidade de as personalizar.  

De acordo com Rüthschilling (Rüthschilling, 2008), o design de superfície atua nas seguintes 

áreas: na papelaria através das estampas de papéis de embrulho, de parede e embalagens e também 

em produtos descartáveis como guardanapos, pratos entre outros; na cerâmica é bastante vista como 

revestimento cerâmicos para pisos e parede; no setor têxtil é desenvolvido através do emprego de 

fibras atuando em todos os tipos de tecidos e não-tecidos, nas diversas formas de acabamento sendo 

considerada a maior área de aplicação do design de superfície e com maior número de técnicas 

utilizadas como pode ser analisada a seguir:  
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 Estamparia: refere-se na impressão de estampas sobre a superfície, o designer trabalha na 

criação das estampas;  

 Tecelagem: é o tecido propriamente dito onde há o cruzamento de fios dispostos verticalmente 

(teia) com os fios horizontais (trama), o designer de superfícies para trabalhar nessa área 

precisa ter conhecimento da técnica para que seja possível a criação de diferentes padrões 

que utilizando variações de fio, cores e o modo de entrelaçamento;  

 Jacquard: técnica de tecelagem na qual podem ser criados desenhos com texturas táteis e/ou 

de cor; 

 Malharia: nesse processo, a construção de superfícies caracteriza-se pelo entrelaçamento de 

fios (laçadas) através de um ou dois sistemas de agulhas; 

 Tapeçaria: utilizada na construção de tapetes e carpetes sendo trabalhado o design de 

superfícies de diversas formas, dependendo do tipo de tecnologia utilizada, podendo ser 

artesanal ou industrial. 

O Design de Superfície Têxtil quando aplicado ao uso para interiores deve atender a alguns 

requisitos técnicos específicos que envolvem propriedades como o retardamento de chamas 

(ignífugos), antibactericida, antifúngica, repelente ao pó e a humidade entre outros, dependendo da 

aplicação e do ambiente a que o material será submetido. Estas propriedades podem ser adquiridas 

pelo material utilizado na fabricação do tecido ou também através de melhoramentos e acabamentos 

da estrutura têxtil. Os têxteis com fibras naturais já apresentam algumas vantagens quanto a alguns 

requisitos como, antichamas, corretor de humidade e absorção de radiação UV, por exemplo, pois já 

são muitas vezes características naturais presentes nas fibras têxteis naturais como a lã (Textiles, 

2009).      

 O Design de Superfície pode ser trabalhado ainda em outros materiais principalmente de moda 

ou Design de Interiores, assim como suportes e interfaces virtuais, como o design de ambientes 

virtuais. 

Segundo Rüthschilling (2008), as superfícies referem-se a objetos ou pelo menos alguma parte 

deles na qual o seu comprimento e a sua largura são medidas superiores à espessura, e dessa forma 

apresentando resistência física suficiente para lhes conferir existência. A superfície passa então a ser 

vista como um elemento a ser projetado, vindo a ser considerada uma especialidade de design. 
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Desenhos e texturas são práticas culturais expressas ao longo da evolução humana, o homem 

sempre sentiu necessidade de expressar-se por meio de superfícies, das pinturas rupestres às 

corporais. O desenho de padrões para superfícies tem-se manifestado de diversas maneiras ao longo 

dos anos, percorrendo um caminho iniciado com as técnicas artesanais mais antigas e chegando à 

evolução tecnológica de materiais e processos nos dias de hoje. Existem registos de desenhos feitos 

em cavernas que remontam ao período paleolítico (de 5.000.000 a 25.000 anos a.C.) da Pré-História. 

Figuras com maior definição surgem no Mesolítico (25.000 a 10.000 a.C.)(Rüthschilling, 2008).   

Outra questão bastante antiga é a busca por coloração em tecidos, a tentativa de tingimento 

mais antiga que se tem conhecimento presume-se ser da Era Neolítica, envolvendo cores extraídas de 

minerais e plantas que produziam manchas nos tecidos. No antigo Egito e na Índia, o azul índigo era 

extraído pela fermentação das folhas esmagadas da planta índigo já os tons de marrom eram obtidos 

através de substâncias que contêm taninos, como as cascas, caules e sementes de certos tipos de 

plantas. Outras fontes de cores para tingimento eram raiz madder1, folhas de Hena e pétalas de 

Cártamo que tingiam em tons de vermelho, laranja e amarelo, já a cor roxa era extraída do marisco do 

Mar Mediterrâneo sendo de valor muito alto, por isso era utilizada apenas pela nobreza (Textiles, 

2009).  

Com a Revolução Industrial, foi intensificado o desenvolvimento de produtos e a partir disso 

cada vez mais necessária uma diferenciação dos mesmos, tornou-se fundamental oferecer alternativas 

de produção e objetos diferenciados para diferentes públicos. Trabalhar a superfície de cada produto 

revela uma interferência capaz de acrescentar valor ao produto na qual o designer é o profissional 

capaz de intervir buscando uma maior harmonia entre a relação sujeito e produto (Menezes and 

Paschoarelli, 2009).  

 Quando o Surface Design é aplicado a materiais têxteis chamamos Design Têxtil. Segundo a 

Designer Renata Rubim (2005) o Design Têxtil refere-se ao projeto elaborado por um designer aplicado 

a uma superfície têxtil podendo ser na forma bidimensional através da estamparia ou na forma 

tridimensional através de aplicações ou qualquer outra interferência na estrutura têxtil. 

                                                 

1 Também chamada de Rubia tinctorum mais conhecida como ruiva-dos-tintureiros é uma planta originária da região do 
Mediterrâneo cujas raízes fornecem substâncias corantes sendo utilizadas para obter pigmentos rosa e vermelho. É 
também considerada uma planta medicinal (Rubia,  2018). 
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De acordo com Rüthschilling (2012) é normal pensar em superfície como elemento 

bidimensional, no entanto uma superfície pode ser tratada como uma estrutura gráfica espacial 

apresentando propriedades visuais, táteis, simbólicas e funcionais, e dessa forma capaz de atuar em 

conjunto com o design para ambientes construídos. 

Como é o caso do trabalho da marca Contextura, empresa criada em 2010, pelas designers 

Anne e Evelise Anicet, que trabalha com o reaproveitamento de resíduos têxteis, em parceria com o 

Banco de Vestuário de Caxias do Sul (RS - Brasil). Com sobras de fios, tecidos e outros materiais que 

normalmente seriam considerados lixo, a marca confecciona bolsas, blusas, casacos e colares, entre 

outros itens. O processo de confecção é através de técnicas como a colagem têxtil, que geram texturas 

tridimensionais, e sublimação, que geram texturas bidimensionais. O estudo faz parte da pesquisa de 

Doutorado em Design pela Universidade de Aveiro de Anne Anicet com o título de: Design de 

Superfícies a partir de Resíduos Industriais Têxteis” (Anicet, Bessa and Broega, 2011), estudo 

finalizado em 2011, mas que segue o trabalho até hoje com a marca Contextura (Figura 1).  

 

 
Figura 1 - Colagem de resíduos têxteis aplicados à decoração 

Fonte: (Contextura, 2017) 

 

Outro exemplo de Design de Superfície na área têxtil é o trabalho desenvolvido pelos designers 

Ronan e Erwan Bouroullec (Bouroullec and Bouroullec, 2017) que pode ser conferido em detalhe na 

Figura 2 e na Figura 3. O Estúdio Bouroullec desenvolveu intensa pesquisa durante dois anos e 

finalizou apresentando o projeto em 2017. O trabalho foi desenvolvido através de uma técnica manual 

com lã e algodão, dando origem a uma série de tapetes com superfície trabalhada, apresentando o 

material geometricamente alinhado e com densidades e alturas de tufos variadas. 
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Figura 2 – Detalhe tapete Semis Rug, DANSKINA 2017 por Roel Van Tou 

Fonte: (Bouroullec and Bouroullec, 2017) 

 

 
Figura 3 – Semis, Ronan e Erwan Bouroullec 2017 

Fonte: (Bouroullec and Bouroullec, 2017) 

 

O Design têxtil está sendo bastante utilizado como uma forma de diferenciação dos produtos, 

abrange desde a pesquisa, desenvolvimento do tecido até a elaboração da amostra, busca diferencial 

com relação à inovação tanto em materiais quanto em formas.      

Assim sendo, o designer têxtil pode desenvolver todo o processo de tecelagem, como somente 

o processo de criação do design que será aplicado ao têxtil na forma de estamparia, por exemplo, onde 

o designer desenvolve um tipo de padrão ou desenho que será aplicado no tecido.  

O Design de Superfície Têxtil está sendo também muito explorado e aplicado aos não-tecidos, 

um material com produção de baixo custo que pode ser trabalhado e transformado num material 

excelente para revestimento, (por exemplo), uma vez que pode possuir diversas propriedades 

importantes como térmica e acústica. Como exemplo de produtos para interiores que utiliza o processo 

de feltragem2 da lã e não a fibra de forma tecida estão os produtos da marca holandesa Buxkin. Na 

                                                 

2 A feltragem é uma propriedade das fibras de lã e consiste na capacidade que a fibra possui de se agrupar formando um 
conjunto compacto de fibras aderidas entre si, para este processo de consolidação é necessário calor, umidade e 
compressão (Silveira, 2018). 
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Figura 4 a imagem do produto Felt Stripes, criação têxtil da empresa Floor & Friends, é feito à mão e 

produzido com feltro de lã.  O produto é ideal para a aplicação em pisos e revestimentos que é feito 

através de faixas que podem ser facilmente combinadas possibilitando aos arquitetos e designers a 

criação de designs únicos (Material District, 2014a). Outro produto é o Hanging Felt (Figura 5), 

também criado pela empresa Floor & Friends que consiste num painel perfurado de dupla face feito de 

feltro 100% de lã. Sendo um tecido não-tecido as perfurações podem ser cortadas sem a necessidade 

de bordas de acabamento. Esta criação têxtil está disponível em três padrões de perfuração padrão e 

também permite aos designers criar seus próprios padrões (Material District, 2014b). 

 

 
Figura 4 - Felt Stripes, material em feltro para revestimentos 

Fonte: (Material District, 2014a) 

          

 
Figura 5 – Hanging Felt, material em feltro perfurado dupla face 

Fonte (Material District, 2014b) 

 

Outro produto que envolve Design de Superfície Têxtil aplicada a não-tecidos é o trabalho 

realizado pela Designer têxtil alemã Sylvia Döehler, na sua coleção Nonwovens (Figura 6), a designer 

cria tecidos não-tecidos com incorporação de materiais da natureza como partes de plantas e folhas. 

Todos os produtos são artigos únicos, fabricados individualmente e utilizados em decoração (Stylepark, 

2018). 
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Figura 6 - Coleção Nonwoven by Sylvia Döehler 

Fonte: (Stylepark, 2018) 

 

Por estes exemplos pode-se verificar o quanto o Design de Superfície Têxtil é utilizado na 

decoração, o Design de Interiores faz uso do Design de Superfície tanto como forma de acrescentar 

valor estético aos ambientes, mas também pelas propriedades dos próprios materiais, como por 

exemplo a térmica e a acústica, que muitas vezes é um requisito necessário aos projetos de interiores. 

2.2.1 Design de Superfície têxtil aplicado ao Design de Interiores 

O termo Design de Interiores refere-se a um ramo do design ligado ao desenvolvimento de 

projetos de ambiente e mobiliário. Podem ser desenvolvidos projetos residenciais ou comerciais e 

geralmente envolvem toda a estrutura a ser trabalhada, desde cores, iluminação, revestimentos, 

móveis e decoração. Design de Interiores apresenta uma relação direta entre Arquitetura de Interiores, 

Design de Ambientes e Decoração (Gubert, 2011).  

No Design de Interiores há uma preocupação com a harmonização de todo o ambiente, num 

projeto que envolva todos os sentidos e com a necessidade de deixar impresso a personalidade dos 

moradores ou o estilo de uma marca, no caso do projeto comercial. 

O Design de Interiores tem sofrido grande expansão nos últimos anos, esse fato pode ser 

percebido através do aumento de eventos profissionais ligados ao setor como mostras de ambiências, 

feiras de móveis, revistas especializadas, revestimentos específicos para diversos ambientes, 

programas de televisão com ênfase na decoração e harmonização de ambientes, entre outros. 

Percebe-se com isso o aumento do número de pessoas interessadas em investirem numa melhor 

adequação dos ambientes buscando conforto e bem-estar considerando aspectos visuais, acústicos, 

térmicos, entre outros. O Design de Interiores tem procurado proporcionar cada vez mais atender a 

todos os sentidos, propondo ambientes que estimulem o bem-estar, mesmo quando o ambiente é 
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comercial, o design de interiores tem o objetivo de trazer para as sensações vivenciadas no ambiente o 

aconchego e o bem-estar, de sentir-se confortável como se estivéssemos em casa.    

Quando o têxtil é utilizado na decoração de interiores são escolhidos têxteis específicos para 

cada aplicação, esta decisão envolve não apenas questões estéticas como também a composição e 

estrutura do tecido a fim de que este tenha as características apropriadas ao seu uso. Em revestimento 

para mobiliário, por exemplo, o ideal são estruturas com a combinação de fibras sintéticas, que 

garantem resistência à abrasão e à tração com fibras naturais por sua alta permeabilidade e 

capacidade de absorção (Textiles, 2009).      

Segundo a Associação Brasileira de Design de Interiores, o Designer de Interiores colabora com 

a melhoria de qualidade de vida das pessoas a partir do momento em que cria e executa projetos em 

busca de conforto e qualidade estética dos ambientes, sejam eles públicos ou privados (ABD, 2017).  

O artista e designer italiano Bruno Munari lembra num dos capítulos do seu livro, “Das coisas 

nascem coisas” (Munari, 1981), da importância de projetar para todos os sentidos, delegando assim, 

uma imensa responsabilidade ao designer.  

O tipo de material utilizado no Design de ambientes também tem grande influência na 

harmonia e bem-estar, o uso de materiais fibrosos naturais, por exemplo, são mais amigáveis aos 

usuários do que fibras sintéticas sendo capazes de garantir mais conforto e gerando, dessa forma, uma 

influência positiva na fisiologia humana. Isso ocorre tanto pelo contato direto dos materiais com a pele 

quanto pelo ar inalado nos interiores dos ambientes. Através desse contato as terminações nervosas no 

corpo recebem estímulos da pele e, posteriormente o sistema de respiração, quando finalmente são 

enviadas informações de todas as sensações para o cérebro (Textiles, 2009). Desta forma é bastante 

simples perceber o quanto o ambiente interior e os seus materiais são capazes de influenciar as 

pessoas e comportamentos, gerados a quando o contato físico com o ambiente, as sensações de 

conforto ou desconforto.  

A textura e suavidade dos têxteis são capazes de criar conforto físico, absorver som, tornar o 

ambiente esteticamente agradável o que gera completo conforto sensorial - toque, som, visual e 

estética (Textiles, 2009). Assim, o Design de Interiores tem como grande aliado o Design de Superfície 

que surge como ponto importante na decoração de interiores. Surge como uma forma de enriquecer, 

diferenciar e harmonizar os ambientes. A mistura de formas, texturas e cores atingem diretamente 

questões psicológicas e emocionais das pessoas influenciando assim no bem-estar num ambiente.   
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Quando se fala em Design de Superfície, fala-se diretamente de revestimentos e atualmente 

pode ser percebido um aumento de investimento no setor de revestimentos, isso está bastante 

evidenciado nos eventos mais importantes do setor como o Salão de Milão, a 100% Design de Londres 

entre outros eventos e revistas do mundo. Revestimento referem-se aos acabamentos como pisos, 

parede, teto, estofados ou qualquer outro item do ambiente que receba uma finalização. Estes 

revestimentos são desenvolvidos nos mais variados materiais e estão sendo cada vez mais 

evidenciados pelo uso de materiais reutilizados, trazendo a preocupação da sustentabilidade para o 

Design de Interiores.  

Com relação a trabalhos envolvendo revestimentos na área de design de interiores temos o 

Projeto Skin Collection desenvolvido em 2011, na Holanda, pelo Estúdio de Design Pepe Heykoop 

(Heykoop, 2011). A coleção consiste em peças do mobiliário revestidas de sobras de couro (Figura 7), 

a maioria dos projetos do designer são de reaproveitamentos e utilização de baixa tecnologia no 

desenvolvimento. Já havia um interesse por peças de mobiliário danificadas ou descartadas quando o 

designer tomou conhecimento da quantia de desperdício em couro proveniente de indústrias. Peles 

com cicatrizes, manchas ou desbotamentos são descartadas pela indústria além de retalhos de cortes.  

Com essa quantidade de resíduos em couro o designer desenvolveu essa coleção. Para isso, 

os resíduos de couro foram costurados aleatoriamente e aplicados como revestimento sobre objetos. 

 

 
Figura 7 - Projeto Skin Collection 

 Fonte: (Heykoop, 2011) 

 

Outro trabalho que pode ser destacado aqui é o Scrap Lab, que foi formado por um grupo de 

designers com base no programa de Arquitetura da Universidade Kasetsart de Bangkok, o qual cria 

móveis inovadores a partir de resíduos industriais descartados (Figura 8). O grupo faz uma variedade 

de móveis desde luminárias a espreguiçadeiras, tudo feito com resíduo. A lista de materiais é 
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composta por materiais tradicionais, como madeira e metal, e também itens como espuma e corda. O 

grupo tem como objetivo criar produtos físicos, mas também colecionar pesquisas sobre como os 

materiais descartados podem ser usados efetivamente para projetar peças funcionais e esteticamente 

agradáveis.  

 

 
Figura 8 - Cadeiras, banqueta e puff feitos de resíduos. 

 Fonte: (Chen, 2009) 

 

Em relação à sustentabilidade, destaca-se a criação projetada pelo Estúdio de Design Meb 

Rure em 2014, situado em Istambul na Turquia, uma coleção de cadeiras eco sustentáveis, a Recycled 

Silk Chair (Figura 9). A coleção apresenta cadeira, banqueta e puff, que ao invés de criar uma 

almofada acolchoada tradicional, foi criado um estofado a partir de um conjunto de bolas coloridas, 

acolchoadas feitas de filamentos de seda reciclados.  

 

 
Figura 9 - coleção revestida por filamentos de seda reciclados 

 Fonte: (Design Mag, 2017) 

 

Mais um exemplo é a criação da designer Maria Westerberg que foi desenvolvida a partir de 

camisetas descartadas de amigos juntamente com outros têxteis. Hoje é fabricada por Berhin Studios 

que produz as cadeiras feitas de uma mistura de peças de tecido colorido, nomeadamente sobras da 

fabricação de sofás. A T-shirt Chair (Figura 10) possui uma estrutura em aço com o estofo em tecido, 

trabalhado a partir de resíduos têxteis, podendo ser comprada também sem o estofado, como um 
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quadro simples para que o cliente possa personalizá-la com as suas próprias roupas usadas, t-shirts e 

outros têxteis. Esta cadeira de t-shirt é a vencedora do prêmio Green Furniture 2011.  

  

 
Figura 10 - T-shirt Chair 
  Fonte: (Pham, 2011) 

 

Algumas feiras estão bastante direcionadas para o Design de Interiores e principalmente para 

as questões envolvendo sustentabilidade dentro deste ramo específico do design. Existem mostras e 

feiras como é o caso da Mostra Morar Mais por Menos, presente desde 2004 nas principais capitais do 

Brasil, que tem como preocupação criar ambientes baseados no baixo custo, com respeito ao meio 

ambiente e melhor aproveitamento de recursos, além da utilização de materiais ecologicamente 

corretos. As preocupações com o meio ambiente e a busca por reutilização de produtos exige cada vez 

mais empenho e criatividade por parte dos designers, o Design Criativo de algumas empresas e 

profissionais nunca esteve tão voltado para estas questões.   

2.2.2 Design Criativo (para Inovação) 

Sempre que as pessoas se deparam com novos problemas ou desafios fazem naturalmente 

uso de sua criatividade com a finalidade de inventar, criar algo e o que estão a fazer nesse momento 

nada mais é do que inovar. Segundo Manzini, design ou o processo de criação resulta basicamente da 

combinação de três capacidades humanas que são o “sentido crítico”, ou seja, capacidade de ver as 

coisas e ter consciência do que não pode ou não deve mais ser aceito, a “criatividade” e a “capacidade 

de reconhecer procedimentos viáveis para a resolução do problema”. Para Manzini estas três 

capacidades permitem imaginar algo ainda inexistente, mas que se for levado adiante permitirá 

mudanças e soluções possíveis (Manzini, 2015).  
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Quando o assunto é design logo se pensa em criatividade e inovação. Afinal Design é a 

integração desses dois conceitos, mas o que significam criatividade e inovação? 

A criatividade, entendida inicialmente e erradamente como dom, é na verdade uma 

característica que precisa de ser treinada. É algo natural presente em todas as pessoas e está 

relacionada com a compreensão de tudo que está à volta e a intenção de desenvolver mais e melhor.  

Para a criatividade ser desenvolvida necessita do uso de técnicas e de conceitos adequados para cada 

situação. Criatividade é um equilíbrio entre imaginação e avaliação, consiste na geração de novas 

ideias e identificação de novas oportunidades (Isaksen, Dorval and Treffinger, 2010). 

Existem muitas teorias sobre a criatividade e inúmeros pensadores e estudiosos envolvidos em 

tentar encontrar explicações sobre o assunto, comprovar onde e como surge a criatividade. Surgiram 

ao longo dos anos teorias com fundamentação tanto na metafísica quanto psicológicas.  Uma das mais 

importantes estudadas é defendida pela psicanálise. Segundo Freud, a criatividade é algo que se 

origina num conflito dentro do inconsciente (id) o qual produz uma solução para esse conflito. Sendo a 

solução aceite pelo consciente (ego) surge como resultado desse processo a criação. A pessoa criativa 

aceita as ideias que surgem no inconsciente sem reprimi-las (Kneller, 1999).  

O facto é que a criatividade, por uma razão ou por outra, é algo nato do ser humano e precisa 

de ser desenvolvido.    

O pensamento criativo é algo exploratório, inovador e atraído pelo desconhecido onde a 

incerteza serve como um estímulo. O pensamento criativo não se limita às artes (Isaksen, Dorval and 

Treffinger, 2010). 

Relacionada com a criatividade está a inovação, inovar é inventar, é encontrar soluções bem-sucedidas 

com essas novas ideias geradas, conduzindo a geração de novos produtos, serviços ou até mesmo 

novas formas de gerenciar ou fazer negócio (Kiss, 2005). 

Entendendo a diferença de criatividade e inovação entende-se que criatividade é apenas o 

primeiro passo para a inovação, ou seja, depois da ideia criativa é preciso a inovação colocando as 

ideias em prática. 

Os primeiros pensamentos criativos iniciam todo o processo de criação que consistem 

basicamente em preparação, incubação, inspiração ou iluminação e verificação (Kneller, 1999). 

Na fase inicial do processo criativo é preciso que surja a primeira apreensão da ideia a ser 

realizada, muitas vezes chamado de insight, a partir daí segue a etapa da preparação na qual são 
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analisadas as potencialidades da ideia num processo quase de investigação e exploração. A incubação 

é o passo a seguir, em que tudo o que foi pensado e explorado fica armazenado e é a vez do 

inconsciente fazer o trabalho. Após o período necessário de incubação vem então a inspiração, a 

solução esperada. A inspiração não tem como ser guiada ou planeada, o que pode acontecer é o 

desenvolvimento de algumas técnicas e meios para tentar estabelecer condições favoráveis para 

estimular a criatividade e facilitar o surgimento da inspiração. A etapa final do processo criativo é a 

verificação, avaliar se a inspiração realmente deve ser seguida como a melhor solução (Kneller, 1999).      

Todo esse processo criativo foi e ainda é muito estudado por diversos pensadores que se 

dedicaram a melhorar e pesquisar cada vez mais formas de colaborar com todo o processo de criação. 

Segundo Bruno Munari: “Criatividade não significa improvisação sem método: 
essa maneira apenas se faz confusão e se cria nos jovens a ilusão de se 
sentirem artistas livres e independentes. A série de operações do método 
projetual é feita de valores objetivos que se tornam instrumentos de trabalho 
nas mãos do projetista criativo. Como se reconhecem os valores objetivos? 
São valores reconhecidos por todos como tal. Por exemplo, se eu afirmar que 
misturando, amarelo-limão com o azul-turquesa se obtém um verde, quer se 
use têmpera, óleo, acrílicos, ou pastéis, estou a afirmar um valor objetivo. Não 
se pode dizer: para mim o verde obtém-se misturando o vermelho com o 
castanho. Num caso desses consegue-se um vermelho sujo, em certos casos 
um teimoso dirá que para ele isso é um verde, mas será apenas para ele e 
para mais ninguém.” (Munari 1981, p.21). 
 

Assim como existem inúmeras teorias tentando explicar a criatividade, ao longo dos anos, 

muitas teorias e técnicas vêm sendo estudadas com a finalidade de desenvolver a criatividade. São os 

chamados métodos criativos ou técnicas criativas desenvolvidas com a finalidade de encontrar 

soluções para problemas. Quando se trata do processo de criação do design essas técnicas são úteis 

para a geração de uma grande quantidade de ideias num curto espaço de tempo.  

Na década de 50 surgiu o conceito de Creative Problem Solving, desenvolvido por Osborn and 

Parnes (Figura 11). Alex Osborn iniciou o estudo deste conceito baseado em estudos anteriores de 

outros pesquisadores, o surgimento do conceito Creative Problem Solving ajudou a mudar a ideia de 

que o processo criativo só acontecia diante da intuição (Isaksen, Dorval and Treffinger, 2010). 

  O conceito tem etapas a serem seguidas que consistem resumidamente em definição do 

problema, geração as ideias para a solução, identificar a melhor ideia, determinar plano de ação e 

implementar (Isaksen, Dorval and Treffinger, 2010).    
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Figura 11 - CPS, modelo de geração de ideias criado por Osborn e Parnes 

Fonte: (Trujillo, 2013) 

 

É importante a utilização de métodos para estimular o pensamento e a criação de novas ideias 

para a resolução do problema a ser estudado, se for um trabalho em equipa todo o processo deve ter a 

participação coletiva de todos os interessados para um melhor desenvolvimento do projeto. 

Com a concorrência cada vez maior é essencial que um produto seja atrativo e inovador para 

ganhar o consumidor e assim espaço no mercado, o design vem cada dia mais se adaptando as 

necessidades do mercado criando métodos específicos para o desenvolvimento de projetos criativos e 

solução de problemas.   

Assim como o Creative Problem Solving muitos outros métodos baseados nesse conceito estão 

a ser desenvolvidos e utilizados. O Design Criativo procura facilitar o desenvolvimento de ideias mais 

criativas e inovadoras nos mais variados setores, não se concentrando apenas na criação de produtos. 

Um termo bastante usado atualmente é o Design Thinking, o uso mais reconhecido deste 

termo foi introduzido por David Kelley, da consultoria em design IDEO, no ano de 2003. O design 

passa a se tornar parte das estratégias de negócio, sendo visto como um processo de transformação, 

voltado para processos organizacionais e estratégias de pensamento criativo. Utilizado, hoje em dia, 

como um aliado para resolução de problemas, com inspiração na criatividade. Pode-se dizer que 

Design Thinking é a inovação centrada no usuário que precisa de colaboração, interação e abordagens 

práticas para alcançar a melhor solução (Bonini and Sbragia, 2011). 
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Quando o assunto é sustentabilidade e reaproveitamento de materiais o design criativo surge 

como um grande aliado na descoberta de formas e materiais para reutilização.  

A partir desse ponto do trabalho, existe a necessidade de explorar a parte dos materiais e 

técnicas que farão parte deste estudo sobre reaproveitamento têxtil. Para tanto, a seguir será falado um 

pouco sobre fibras e os não-tecidos.   

2.3  Fibras Têxteis: reciclagem  

Neste estudo será avaliada uma forma de reciclar resíduos têxteis, mais específico resíduos de 

descarte de lã, e para tanto é importante uma breve análise sobre o que são as fibras têxteis.  

A fibra têxtil é a base, ou seja, a matéria-prima de toda a produção de artigo têxtil. A fabricação 

de têxteis é uma das atividades mais antigas, o algodão e o linho foram as primeiras fibras a serem 

transformadas em fios e tecidos. A indústria têxtil destina-se à transformação das fibras, sejam elas 

artificiais ou naturais, em fios, dos fios em tecidos ou malhas, e de fibras a não-tecidos e destes em 

peças de vestuários, têxteis lar e produtos para aplicações de técnicas como os geotêxteis por exemplo.  

A evolução das fibras e fios têxteis vem acontecendo muito rapidamente entre as razões está a 

necessidade do mercado de melhorar e/ou criar novos produtos mais eficientes e mais funcionais, 

específicos para determinados fins. A necessidade de criar produtos com qualificações específicas vem 

fazendo com que se deem avanços em busca de novas tecnologias, e por conseguinte desenvolvendo 

inovações.  

Fibra têxtil é todo o material que pode ser utilizado para uma produção têxtil seja ela fios, tecidos 

ou tecidos não-tecidos. Caracterizada por um comprimento muito superior à sua espessura, estas têm 

propriedades importantes que as tornam aptas para serem processadas, como comprimento, finura, 

resistência à tensão, capacidade de absorção, alongamento, elasticidade e resistência à dobra, etc. 

(Neto, 2005b).  

As fibras podem ser de origem natural ou artificial, sendo estas últimas produzidas pelo homem. 

As fibras naturais são todos os tipos de fibras encontradas na natureza (sob a forma de fibra) e podem 

ser orgânicas de origem vegetal ou animal e inorgânicas sendo de origem mineral. As fibras artificiais, 

também podendo ser chamadas de fibras químicas, são fibras obtidas a partir de modificações ou 

melhoria de material fornecido pela natureza podem ser de origem: proteica, celulósica e sintética ou 
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química e dividem-se em orgânicas e inorgânicas. As orgânicas subdividem-se em celulósicas e 

sintéticas e as inorgânicas subdividem-se em metais, metálicas, cerâmicas, entre outras. 

As fibras naturais têm as suas características limitadas pelo material de origem, no entanto as 

fibras artificiais são modificadas pelo homem e criadas conforme necessidade e o fim a que são 

destinadas (Neto, 2005a).  

Fazendo um resumo da evolução das fibras, tudo começou com as fibras originadas em animais 

e plantas e obtidas por meio de processos orgânicos uma vez que não existiam pesticidas sintéticos e 

fertilizantes. Após essa fase surgiram então as primeiras fibras artificiais de origem vegetal, animal ou 

mineral, somente depois disso é que surgem as fibras sintéticas. Sempre que as fibras são de origem 

natural são consideradas recursos renováveis, pois passado um tempo há regeneração, o que não 

ocorre com as fibras derivadas de minerais, nas quais o volume de extração não acompanha a 

velocidade de regeneração desencadeando um desequilíbrio e classificando o recurso como não 

renovável. Por essa razão, na busca por matérias-primas mais sustentáveis vem surgindo cada vez 

mais novas matérias-primas com um perfil mais ecológico, podendo ser citadas como exemplo os 

biopolímeros, que é um tipo de fibra apelidado de “poliéster biodegradável”, produzida a partir de 

açúcares derivados de produtos agrícolas, assim como outras bio-fibras derivadas do bambu, soja, 

algas, resíduos agrícolas e urticáceas, entre outros. Aqui poderiam ser citados muitos tipos de fibras 

que estão surgindo, no entanto, para este trabalho as fibras que se pretende reciclar serão as fibras de 

lã que estão em destaque a seguir. 

2.3.1 Fibra Têxtil de Lã 

Como já descrito anteriormente sobre origem das fibras, as chamadas fibras naturais mais 

usuais dividem-se entre proteicas e celulósicas, sendo a lã uma fibra proteica originária do pêlo de 

animais como ovinos, alpacas, cabras entre outros. A estrutura da fibra da lã é cilíndrica e ondulada, a 

camada exterior da célula chamada de cutícula apresenta este aspecto escamoso quando observada 

através de microscópio como mostra a Figura 12, estas células são responsáveis pela capacidade de 

feltrar. 
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  A lã possui esta importante propriedade através da estrutura escamosa da fibra que permite 

que o material seja feltrado facilmente. Trata-se de uma propriedade exclusiva desta fibra, que consiste 

na capacidade que as fibras possuem de se emaranhar formando um conjunto compacto de fibras 

aderidas entre si e que precisa de calor, humidade e a compressão para consolidar (Silveira, 2018). 

Esta característica é também a responsável pelo encolhimento característico dos artigos de lã quando 

lavados à máquina. 

Como exemplo desta propriedade na criação de produtos, há uma marca espanhola que 

desenvolve um sabonete envolto em lã feltrada. A linha é chamada Feelties by Muchacha (Figura 13) e 

o produto é desenvolvido artesanalmente nas Ilhas Canárias, feito com lã 100% merino feltrada e 

trabalhada com tintas naturais. A lã feltrada que envolve o sabonete tem a função de prolongar a sua 

duração protegendo o sabonete interno do desgaste além de embelezamento, produz uma leve 

exfoliação na pele e tem propriedades antibacterianas. Esse acabamento final também tem o objectivo 

de que o sabonete esteja sempre livre de desperdícios sendo utilizado até o final e com o detalhe de 

cor e design, são desenvolvidas peças únicas (Mundo Muhna, 2018).   

 

  
Figura 13 - linha de sabonetes Feelties by Muchacha 

Fonte: (Mundo Muhna, n.d.) 

 

 
Figura 12 - Fibra de lã vista através de microscópio 

Fonte: (Lã, 2018) 
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Seguindo um estudo sobre a lã, é importante ressaltar que a fibra é caraterizada –por uma 

baixa resistência à tração e elevado alongamento. Devido a esta elevada extensão, o trabalho de 

ruptura é alto (Neto, 2005b), o que a torna uma fibra muito interessante para a reciclagem.  Esta fibra 

é um excelente isolante acústico, que reduz a reverberação do som e limita a sua propagação, e é 

também um bom isolante térmico. O tecido em lã é um isolante natural potenciado pelo frisado natural 

da fibra, isola tanto do calor como do frio, o que faz do material perfeito para a climatização de 

ambientes interiores, garantindo uma constante temperatura e um ambiente confortável. Apresenta 

uma elevada capacidade de absorção de humidade e quando absorve humidade liberta calor, o que é 

uma característica muito importante para o conforto no vestuário, principalmente em países frios 

(Broega, 2001).  Uma outra propriedade muito importante desta fibra é a resistência a chama (Silveira, 

2018), isto é principalmente importante quando aplicado aos têxteis de revestimento de interiores.    

Para iniciar o processo de transformação da lã em tecido é feita a tosquia, ou seja, a retirada 

da lã do corpo do animal (Figura 14). 

 

 
Figura 14 - processo de tosquia manual, corte para retirada da lã 

Fonte: (Lã, 2018)  

 

  Após o processo de tosquia, a lã passa por um processo de lavagem para a retirar dos 

resíduos como terra, materiais orgânicos e o sebo no animal. Finalizado o processo de lavagem segue 

a fase de cardar e pentear, depois de limpa e cardada a lã está pronta para ser transformada em fio 

através do processo de fiação (transformação do fio através do estiramento das e torção das fibras) ou 

pode passar de fibra a manto de fibroso (na carda) e posteriormente a não-tecido por feltragem (Broega 

2001).  
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2.3.2 Não-tecidos 

O surgimento dos não-tecidos é relatado no final de 1800 sendo que apresentou uma 

produção considerada moderada até 1960, tornando-se de maior relevância entre os anos 60 e 70 nos 

EUA e posteriormente na Europa, Japão e Ásia. Este novo produto surgiu pelo trabalho pioneiro de Mr. 

Kendal em conjunto com outros pesquisadores. A indústria de não-tecidos teve seu desenvolvimento 

sustentado pela ampla produção de fibras sintéticas, alta produtividade e baixo custo de 

desenvolvimento, assim como uma identidade própria bastante distinta da indústria têxtil tradicional 

(Tanchis, 2008). 

O material chamado de tecido não-tecido ou simplesmente não-tecido é uma estrutura formada 

por fibras segmentadas ou aleatórias. Os termos utilizados para fazer referência a este tipo de estrutura 

são os termos em inglês nonwoven e fiberweb, ambos os termos são utilizados para designar um 

material com ampla variedade de estruturas que têm início com uma teia básica (Textiles, 2009).  

Refere-se a uma estrutura plana, porosa e bastante flexível, diferente dos têxteis comummente 

usados, o não-tecido, como o próprio nome indica, não apresenta uma estrutura tecida, ou seja, é uma 

estrutura constituída de uma manta de fibras ou filamentos que são orientados direccionalmente ou ao 

acaso. Essas fibras são consolidadas por processo mecânico (fricção) e/ou químico (adesão) e/ou 

térmico (coesão) e combinações destes (Maroni et al., 1999). 

A consolidação da manta é o fator que determina a resistência, a porosidade, a flexibilidade, a 

suavidade e a densidade da manta de não-tecido, pode ser utilizado mais de 

um processo para essa consolidação a fim de melhorar as propriedades físicas e químicas do material. 

Geralmente os fatores mais importantes considerados no momento da seleção do método a ser 

utilizado são a economia e as propriedades do produto, como capacidade de absorção, 

resistência, suavidade e a densidade (Rocha, 2004).  

A formação de um não-tecido é normalmente feita em duas etapas, sendo a primeira etapa a 

formação da manta e a segunda etapa a ligação das fibras dessa manta que será feita por meio 

mecânico, químico ou térmico como acima citado. No processo mecânico os filamentos são 

emaranhados por agulhas, processo chamado de agulhamento; no processo químico as fibras são 

agregadas umas as outras pelo uso de resinas e no processo térmico a ligação é feita pela fusão 

parcial das fibras através da pressão e temperatura exercidas no processo.  
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O método por agulhamento mecânico, ou seja, através de perfuração por agulha é feito 

passando o manto de fibras sob as agulhas tantas vezes quanto for necessário para a produção do 

material com a resistência e a textura desejadas para o tecido não-tecido. A tecnologia para o processo 

de agulhagem consiste numa barra com agulhas (com pequenas rebarbas) de 5 a 8 cm de 

comprimento, as agulhas movimentam-se para cima e para baixo sobre o manto de fibras e as 

rebarbas das agulhas puxam algumas fibras fazendo-as ir de uma superfície a outra do manto, fazendo 

um processo de amanharamento entre as fibras. Esse é um processo relativamente mais económico 

para produzir um substrato têxtil, comparativamente ao processo tradicional de fabricação de tecidos. 

Estes substratos de não-tecido são espessos e densos, é muito utilizado em cobertores, carpetes, 

revestimento, entre outros. (Textiles, 2009). 

O não-tecido diferencia-se de um tecido por não apresentar emanharamento entre os fios de 

teia, fios dispostos na direção longitudinal do tecido e os fios de trama, fios dispostos na direção 

transversal do tecido (Figura 15 e Figura 16). 

 
Figura 15- imagem microscópica da estrutura de um não-tecido  

Fonte: (ABINT, 2017)  

 
Figura 16 – imagem microscópica da estrutura de um tecido 

 Fonte: (ABINT, 2017) 

Os não-tecidos podem ser classificados segundo: processo de fabricação, peso por unidade de 

área; formação do manto (via seca, húmida ou fundida); consolidação do manto, (mecânico, químico 

ou térmico); quanto ao processo de transformação, acabamento e/ou conversão do não-tecido; quanto 

às matérias primas utilizadas, (artificiais, naturais ou sintéticas); quanto às propriedades das 

fibras/filamentos; ou associação destes elementos (Maroni et al., 1999).  
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Muitas das propriedades dos não-tecidos podem ser controladas, sendo assim alguns fatores 

são importantes e devem ser considerados antes da construção de um não-tecido a fim de produzir um 

material com propriedades desejadas, as propriedades das fibras utilizadas e o arranjo das fibras 

dentro do manto, como por exemplo, podem alterar as características do não-tecido.    

É um material bastante usado principalmente nos setores: automobilístico em isolamentos 

térmicos e acústicos, revestimento interno de laterais, reforço de bancos entre outros; no comércio, em 

embalagens e sacos; na construção civil como isolante térmico e acústico de tetos e paredes, 

impermeabilização de lajes, entre outros; para uso doméstico em artigos para limpeza, persianas, 

tapetes, decoração de paredes, enchimentos de colchas e cobertas, entre outros; uso industrial diverso 

como, por exemplo, na filtragem de sólidos, líquidos; na higiene pessoal em artigos para crianças, 

fraldas descartáveis, por exemplo; uso hospitalar em produtos descartáveis como máscaras, gorros, 

toucas, aventais, entre outros; obras geotécnicas em geotêxteis para estabilização do solo, por 

exemplo; e no vestuário em enchimentos, entretelas de modo geral para as confecções, componentes 

e matérias-primas para calçados, roupas infantis, entre outros.  

O não-tecido tem sido utilizado como isolamento para casas sendo desenvolvidos a partir de lã 

(grosseira) e linho e são uma alternativa ao isolamento feito de fibra de vidro, por exemplo. Entre as 

vantagens das fibras naturais, em comparação com fibra de vidro, lã mineral ou polímeros sintéticos 

(utilizados comummente para isolamento) está o facto de que as fibras naturais são menos abrasivas, 

mais fáceis de moldar, cortar e, principalmente, mais fáceis de reciclar/degradar (naturalmente) 

(Textiles, 2009). Os produtos de não-tecidos tem como características técnicas a capacidade de 

absorção (por capilaridade), resistência à tração e densidade que são capazes de proporcionar 

durabilidade, alguns possuem propriedades retardadoras de fogo (de forma natural caso da lã, ou por 

acabamentos químicos), resistência à água, suavidade e respirabilidade (pela sua porosidade) 

(Association of the Nonwoven Fabrics Industry, 2018). Os não-tecidos podem ainda ser agrupados em 

duas categorias dependendo da utilização final sendo relacionadas à sua durabilidade, sendo assim, 

agrupados em descartáveis e duráveis. Na categoria de descartáveis estão os não-tecidos utilizados 

como produtos de higiene e sanitários e no grupo classificado como duráveis estão geralmente os não-

tecidos utilizados para aplicações técnicas e acessórios. 

 A fabricação destes produtos como se referiu é feita tanto a partir de fibras naturais quanto 

sintéticas, sendo que a capacidade de reciclagem de materiais não-tecidos é vista como uma forma 
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bastante significativa de aumentar a sustentabilidade de um produto, reduzindo o volume de materiais 

destinados a aterros sanitários. Os materiais mais comuns na produção de não-tecidos são o 

Polietileno (PE) e o Polietileno teraftalato (PET) e são exemplos de materiais facilmente processados 

através de reciclagem e redirecionado para a produção de novos produtos (Kellie, 2016). 

Esse material conhecido como PET é um material que tem tido muito destaque na área de 

moda, uma das principais razões é o facto do Brasil reciclar em torno de 231 toneladas de PET 

anualmente, segundo os dados da Associação Brasileira da Indústria do PET. Essas fibras de poliéster, 

depois de recicladas são utilizadas na fabricação de tecidos e apresentam um desempenho idêntico ao 

fio convencional, em termos de resistência, durabilidade, estabilidade dimensional e também solidez 

da cor (Altafim and Souza, 2009). 

Dentro do setor mobiliário que envolve produtos como móveis estofados e não estofados, 

revestimentos para pisos e parede, carpetes, cortinas, colchões, entre outros itens, os não-tecidos tem 

sido um componente cada vez mais presente tornando-se um item significativo e que passa a 

desempenhar importantes funções técnicas e até mesmo estéticas. Assim, com o uso de não-tecidos 

surgem também diversas propriedades que são relevantes para este setor, entre estas, podem ser 

citadas a resistência ao fogo, a estabilidade dimensional a altas temperaturas, resistência ao rasgo, à 

ruptura e à abrasão, maior estabilidade da cor e também propriedades antialérgicas e antimicrobianas. 

Através dessas propriedades os não-tecidos podem proporcionar benefícios estéticos, de segurança e 

conforto aos produtos de casa. Nas propriedades que podem ser obtidas nos não-tecidos deve ser 

levadas em consideração ao tipo de fibra e método de produção do material (Kane, 2016).  

A indústria de não-tecidos é considerada uma das indústrias de crescimento mais acelerado e 

nos mais diversos mercados, graças a suas diferentes qualidades é capaz de oferecer soluções mais 

económicas para diversos setores, com produtos desenvolvidos com as mais diversas propriedades 

adequando ao uso pretendido, os produtores de não-tecidos tem ainda a preocupação com a 

expectativa de vida e custo dos produtos (Tanchis, 2008) 

Estudos mostram que os não-tecidos vêm apresentando cada vez mais vantagens quando 

utilizados como substituto dos têxteis tradicionais, independentemente da aplicação, seja automóvel, 

hospitalar, higiene pessoal, construção civil ou produtos para interiores, as questões relacionadas à 

sustentabilidade, as propriedades dos não-tecidos e em alguns casos o baixo custo geram uma 

excelente relação custo-benefício. Um exemplo que pode ser citado relacionado a produtos para 
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interiores é quanto aos materiais de revestimento, os não-tecidos quando utilizados como substitutos 

para substratos de papel, vinil e tecidos, apresentam vantagens significativas do produto podendo ser 

colados e aplicados diretamente na parede com imersão sem deformação, são mais fáceis de 

pendurar e remover do que os tradicionais além de propriedades acústicas e retardador de chamas 

(Kane, 2016).   

2.4  A Sustentabilidade 

O termo sustentável tem origem do latim sustentare que significa sustentar, apoiar conservar, 

cuidar. Portanto a palavra sustentabilidade já indica a ação de sustentar, manter e se formos ao 

significado de sustentar teremos o sentido de preservar ou conservar e tem vindo a ser cada vez mais 

utilizada com relação às ações do homem e o meio ambiente. 

Pode-se dizer que a ideia central da sustentabilidade é a preservação dos mais variados recursos 

existentes no planeta a fim de que seja possível a sua continuidade, esse pensamento engloba também 

as questões sociais, ambientais e económicos (Rodrigues, Bellio and Alencar, 2012). 

O uso dos recursos naturais para satisfazer quaisquer necessidades existentes não pode 

comprometer a satisfação das necessidades de futuras gerações, portanto para um produto ou projeto 

ser considerado sustentável é necessário que seja ecologicamente correto, economicamente viável, 

socialmente justo e culturalmente diverso, esse é o objetivo do design sustentável, como mostra o 

esquema da Figura 17. 

 
Figura 17 – esquema conceitual de sustentabilidade 

Fonte: (Equipa ONB, 2015) 
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Este modelo de esquema só foi alcançado após evolução da representação visual da definição 

de desenvolvimento sustentável surgida em 1987 quando foi lançado, pelas Nações Unidas, o Relatório 

Brundtland, também conhecido como Our Common Future (Nosso Futuro Comum). O documento 

apresentava o relatório da Comissão Mundial sobre Ambiente e Desenvolvimento definindo assim o 

termo desenvolvimento sustentável como sendo relacionado ao desenvolvimento que atenda as 

necessidades de hoje sem o comprometimento das necessidades das gerações futuras. Essa definição 

fundamenta grande parte da teoria e da prática “compromissada” com a sustentabilidade desenvolvida 

a partir do fim da década de 80 (Magnago, Aguiar and Paula, 2012).  

Nas figuras a seguir pode ser conferida a evolução da representação da abordagem de 

desenvolvimento sustentável, passando de pilares (Figura 18) para círculos concêntricos (Figura 19) e 

finalmente círculos que se intersectam (Figura 20) conforme representação da Figura 17 usada 

atualmente e mostrada acima, na qual enfatiza o equilíbrio necessário entre as três dimensões da 

sustentabilidade. Demonstra que os três objetivos devem ser mais bem integrados, com ações para 

corrigir o equilíbrio entre as dimensões da sustentabilidade (IUCN, 2006). 

 

 

 
Figura 18 - os pilares do desenvolvimento sustentável 

Fonte: (IUCN, 2006) 

 

 
Figura 19 - Círculos concêntricos 

Fonte: (IUCN, 2006) 

 



 

32 

 

 
Figura 20 - Círculos que se interseccionam, sequencia mostra a evolução da teoria 

Fonte: (IUCN, 2006) 

 

Analisando a história percebe-se que o desenvolvimento do capitalismo mundial acabou 

deixando de lado questões e preocupações relacionadas ao desenvolvimento sustentável, o que muito 

provavelmente foi agravado pelo período Pós-Revolução Industrial chegando ao ponto em que os 

prejuízos ao meio ambiente foram tão graves ao longo de todos esses anos que os efeitos estão 

alterando o ecossistema, com isso tornou-se necessário e urgente a mudança de atitude numa 

tentativa de desacelerar todo esse processo de desequilíbrio em que o meio ambiente se encontra.  

A maioria dos problemas enfrentados hoje é em grande parte pelos produtos consumidos e 

sem um fechar de ciclo dos produtos, ou seja, os produtos consumidos e que não são incluídos 

novamente no ciclo. Muitos produtos são descartados indevidamente no meio ambiente à espera de 

decomposição sendo que na realidade alguns desses produtos, podendo citar os polímeros, não são 

degradáveis uma vez que demoram muitos anos a serem totalmente assimilados pela natureza. Este é 

um dos principais problemas na história da evolução do produto. Antes da revolução industrial a 

maioria dos produtos fabricados era feito com por materiais naturais e, portanto facilmente 

degradáveis. O fechar do ciclo é extremamente importante, pois permite um desenvolvimento contínuo 

no qual é possível ter o aproveitado de tudo na geração de mais matéria. 

Recentemente houve o caso da morte de uma baleia ameaçada de extinção, a qual morreu 

tentando expelir 29 quilos de lixo que havia ingerido (Figura 21). Entre o material encontrado no 

estômago e no intestino do animal estavam sacos plásticos, cordas, restos de redes de pesca, entre 

outros objetos que não são digeridos acumulando no intestino e criando bactérias fatais 

(ECOexpressão, 2018).  
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Figura 21 - Baleia morta na Espanha após tentar expelir 29 quilos de lixo ingeridos 

Fonte: (ECOexpressão, 2018) 

 

Esses e outros acontecimentos vêm alertando a população de que algo precisa ser feito 

urgentemente para tentar amenizar os problemas já existentes.  

Mas os problemas não são somente ambientais, ao longo dos anos vem surgindo 

denominações como Consumo Ético, Consumo Responsável e Consumo Consciente e surgiram como 

forma de incluir também a preocupação com aspectos sociais, e não apenas ecológicos em todas as 

relações de consumo. A partir disso, os consumidores são estimulados a incluir um compromisso 

ético, uma consciência e uma responsabilidade com relação aos impactos sociais e ambientais que 

suas escolhas de consumo e comportamentos podem causar no meio ambiente. E é a partir disso, 

num sentido mais amplo que surge o termo Consumo Sustentável na qual engloba além das inovações 

tecnológicas e das mudanças nas escolhas individuais de consumo. O Consumo Sustentável enfatiza 

ações coletivas e mudanças políticas, económicas e institucionais a fim de fazer com que os padrões e 

os níveis de consumo se tornem mais sustentáveis (Ambiente, Educação and Consumidor, 2005).   

É crescente e notável essa preocupação atual com a sustentabilidade, o meio ambiente está 

sobrecarregado pelas formas de fabricação ao longo dos anos. A utilização de certos materiais 

prejudiciais à natureza, processos de fabricação agressivos e o consumo excessivo vem contribuindo 

com o aumento da degradação do meio ambiente e têm sido repensados. 

Diante disso, para que todo esse processo de degradação seja revertido ou estabilizado serão 

necessárias algumas mudanças de hábito, serão indispensáveis ações visando à implantação de um 

desenvolvimento mais sustentável, refletindo em hábitos de consumo mais conscientes.  

Quando se fala em consumo consciente não significa uma vida menos confortável, mas sim 

uma redução de consumo, reciclagem e reaproveitamento de tudo o que for possível a fim de 

contribuir para a preservação do meio ambiente e com o equilíbrio do planeta. Uma busca por um 

mundo sustentável, e sustentabilidade nada mais é que o desenvolvimento de um conjunto de ações 
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capazes de satisfazer as necessidades da sociedade sem que isso prejudique o meio ambiente e sem 

privar as gerações futuras de satisfazê-las também (ONU, 1987). 

Segundo Manzini (Manzini, 2008), sustentabilidade é o contrário de conservação, para ele a 

preservação do capital ambiental e social significará o rompimento com as tendências em termos de 

estilo de vida, produção e consumo sendo criadas assim novas possibilidades. Não sendo criadas 

essas novas experiências e possibilidades haverá a conservação e como resultado a continuação dos 

atuais e desastrosos estilos de vida, produção e consumo levando o planeta cada vez mais para o 

caos. 

O século XXI está caracterizado por uma profunda reorganização do sistema, apresentando 

alterações culturais, políticas e económicas e desta forma afetando estilos de vida e experiências 

relacionadas ao tipo de consumo, como a globalização e o desenvolvimento de novas tecnologias, 

ocorrendo cada vez mais novos tipos de protestos e reações ao consumismo, exigindo do novo 

consumidor uma nova postura diante de tudo e da sociedade (Manzini and Vezzoli, 2008).  

O momento é de mudanças, há uma atenção maior a questões como a emissão de poluentes 

no ar, a coleta de lixo e em todos os malefícios que o homem, direta e indiretamente, causou ao 

planeta. Não se trata mais de uma simples questão de atos direcionados à ecologia, uma vez que está 

relacionada em absolutamente tudo aquilo que é feito e consumido.  

O processo de produção atual, baseado no desenvolvimento sustentável, envolve a eficiência 

económica, a sustentabilidade ambiental e a sustentabilidade social, em que se busca por processos 

produtivos que gerem uma maior geração de benefícios com o menor uso de recursos. 

O termo sustentabilidade, para Manzini (Manzini, 2008), segundo Scherdien and Rodrigues 

(Scherdien and Rodrigues, 2013, p. 101) “não é uma questão de opção, mas uma condição de vida 

para o futuro da humanidade”.  Dessa forma o design sustentável precisa, obrigatoriamente, buscar a 

construção de uma nova forma de pensar e de agir, sendo assim capaz de gerar uma sociedade mais 

sustentável com comportamentos que fujam dos atuais padrões destrutíveis de consumo. 

Dentro deste pensamento, surge um termo muito importante para a continuação deste estudo 

que se refere à mudança no modo de produção. O modo de produção por muitos anos foi linear e 

gerou grande evolução na economia e desenvolvimento, mas atualmente precisa ser remodelado para 

uma produção circular o que significa a necessidade de uma economia circular. Para tanto, segue no 

próximo item uma breve contextualização sobre economia circular. 
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2.4.1 Economia Circular  

A Economia Circular faz parte de uma mudança necessária ao atual processo económico  

linear o qual faz uso pouco eficiente e produtivo dos recursos extraídos conduzindo a prejuízos 

económicos e ambientais. A Economia Circular busca conceber produtos, serviços e modelos de 

negócio que excluam a produção de resíduos e poluição, manter produtos e materiais em utilização 

pelo máximo tempo possível assim como garantir a regeneração dos recursos materiais utilizados.  

O facto é que a economia mundial tem sido construída por todos esses anos com base num 

modelo linear de negócios, o que por muito tempo resultou positivamente, mas agora sofre pela 

disponibilidade limitada de recursos naturais e danos ao meio ambiente. 

Segundo o Parlamento Europeu (2018) todos os anos produzem-se 2,5 milhões de toneladas 

de lixo na União Europeia que atualmente está a atualizar a sua legislação em relação à gestão de 

resíduos para promover a mudança de uma Economia Linear para uma Economia Circular. Este novo 

modelo de economia refere-se a um modelo de produção e de consumo que envolve a partilha, a 

reparação e a reciclagem de materiais e produtos existentes, com a finalidade de aumentar o Ciclo de 

Vida desses Produtos. 

Desta forma a Economia Circular busca a redução do desperdício ao mínimo uma vez que 

quando o produto chega ao Final do seu Ciclo de Vida, os seus materiais são mantidos dentro da 

economia com a intenção de serem utilizados outra vez (Figura 22). Este modelo de Economia Circular 

contrasta com a economia linear, presente até hoje, no qual a base é produzir, utilizar e jogar fora 

(Atualidade Parlamento Europeu, 2015). 

A implementação deste novo modelo de economia traz medidas para a prevenção de resíduos 

assim como a promoção do ecodesign ou da reutilização e podem significar grandes ganhos 

económicos, podendo chegar a valores como 600 milhões de euros o que significa 8% do volume de 

negócios anual, para as empresas na UE e ainda uma redução das emissões anuais totais de gases 

com efeito estufa (Atualidade Parlamento Europeu, 2015). 

Segundo o PE (Atualidade Parlamento Europeu, 2015), estão também entre os benefícios da 

Economia Circular a redução da pressão no ambiente; maior segurança no aprovisionamento de 

matérias-primas; aumento da competitividade e promoção da inovação assim como crescimento de 

emprego, pois envolve criação de novos postos de trabalho na União Europeia. A Economia Circular é 

capaz ainda de fornecer aos consumidores produtos mais duradouros e inovadores. 
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Figura 22 - Modelo Economia Circular: reparar, reutilizar, reciclar 

Fonte: (Atualidade Parlamento Europeu, 2015) 

2.4.2 A Sustentabilidade e o Reaproveitamento de Resíduos Têxteis 

A indústria têxtil constitui um grande gerador de resíduos sólidos. Essa geração de resíduos 

acontece por exemplo pelos processos de tecelagem e corte do tecido, o que gera um montante 

significativo de materiais fibrosos derivados do processo de fiação do fio, as sobras dos fios no 

processo de tecelagem assim como os retalhos, que são gerados no processo de corte das confecções 

(Berlim, 2009). 

Dentro desta problemática temos o descarte inadequado de resíduos têxteis no meio ambiente, 

os resíduos surgem por diversas razões como se mencionou e que são desde sobras de cortes de 

confecção, coleções antigas a fios e retalhos descartados. Estes descartes apresentam composições 

variadas (fibras naturais misturadas com artificiais) e de difícil separação. Todo o processo de 

reciclagem, decomposição e os impactos ambientais irão depender dos tipos de fibras e acabamentos 

(Neto, 2005b). Consequentemente existe já uma preocupação com os resíduos têxteis descartados no 

meio ambiente. Entre os processos sustentáveis que estão a ser trabalhados encontra-se a reutilização, 

ou seja, uma valorização de materiais descartados através do Design Sustentável (Oliveira et al., 2013).  
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Algumas empresas e designers vêm criando soluções para o reaproveitamento dos resíduos 

têxteis descartados, destacando-se aqui a empresa portuguesa Darono que é um exemplo de negócio 

com foco na sustentabilidade.  

Esta empresa criada em 2013 e localizada em Viana do Castelo é especializada em design de 

objetos para casa em que o principal foco é a sustentabilidade. Darono combina técnicas manuais com 

uma abordagem inovadora para o desenvolvimento de seus produtos. Um dos diferenciais da marca é 

o facto de todos os produtos serem feitos à mão através de técnicas tradicionais, muitas delas 

aprendidas diretamente com pescadores. O facto de ter a sua produção artesanal colabora com pouco 

consumo de energia (Darono, 2017). As suas peças extremamente originais destacam-se por combinar 

criatividade e materiais inovadores. Trata-se de uma marca ecofriendly cujo principal material utilizado 

é um não-tecido de poliéster e viscose excedente de outras indústrias têxteis e os pigmentos usados 

para criar a paleta de cores são livres de substâncias nocivas. O material desenvolvido pela empresa foi 

testado para uso ao ar livre, os produtos resistem à exposição solar, água do mar e água clorada 

(Figura 23).  

  

 
Figura 23 - Produtos feitos de material industrial excedente 

 Fonte: (Darono, 2017) 

 

Alguns outros casos de designers que estão envolvidos nessa causa e que podem ser citados 

como exemplo são os irmãos Fernando e Humberto Campana, designers brasileiros reconhecidos 

internacionalmente pelas suas criações e projetos envolvendo Design e Arte sustentáveis. As obras dos 

irmãos muitas vezes recorrem à reutilização de materiais como plástico bolha, cordas, bonecos de 

peluche, quase sempre com características ligadas à cultura brasileira como as cores e referências 

folclóricas. Na imagem Figura 24, os designers posam para a foto com uma de suas criações, puffs 

desenvolvidos com resíduos têxteis.  
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Figura 24 - Irmãos Campana e os seus puffs de resíduos têxteis 

 Fonte: (Campana, Fernando Campana, 2017) 

 

Um termo que vem sendo bastante explorado dentro do Design Sustentável é o upcycling que 

se refere ao reaproveitamento de um material ou resíduo para desenvolvimento de um novo produto 

(Anicet, Bessa and Broega, 2011).  

O reaproveitamento de resíduos têxteis já faz parte da preocupação de muitas empresas e 

designers que têm o objetivo de desenvolver produtos sustentáveis e com isso uma variedade de 

produtos de moda e decoração já se encontram a ser criados. Dentro desta linha de reaproveitamento 

foi desenvolvido um material para fabricação de móveis, a designer chilena Bernardita Marambio criou 

um material desenvolvido através de resíduos têxteis e adesivo. Os resíduos são tanto de materiais 

naturais quanto de origem sintética, o material chamado de Demodé é composto por resíduos 

aglomerados com um adesivo 100% biodegradável à base de amido que confere resistência estrutural 

ao material. Pode ser utilizado tanto como revestimento em paredes internas como também em 

fabricação de objetos, móveis e acessórios (Figura 25). 

 

 
Figura 25 - Banqueta Demodé desenvolvida com resíduos têxteis   

Fonte: (Marambio, 2017) 
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O projeto chamado de Plof Puff, desenvolvido em 2011, é feito com resíduos gerados por 

indústrias de estofados e tem como objetivo encontrar uma solução sustentável para os diversos tipos 

de resíduos têxteis descartados diariamente (Boom, 2012). Os resíduos passam por uma máquina 

trituradora e após esse processo são envolvidos em uma folha de plástico de polietileno (PE) 

transparente, obtendo um produto final resistente e impermeável (Figura 26). As criações da marca 

dependem dos resíduos disponíveis por isso não há duas peças iguais e o padrão depende das 

amostras de tecido disponíveis. 

O projeto foi desenvolvido por designers belgas do Atelier Belge, fundado em 2008 na Bélgica.  

 

 
Figura 26 - Projeto Plof Puff com resíduos têxteis 

Fonte: (Boom, 2012) 
 

 

2.4.3 Design e Sustentabilidade  

Dentro do Design Sustentável, existe a busca por alguns processos que contribuam para o 

desenvolvimento cada vez mais sustentável com o objetivo de encontrar um movimento mais lento de 

produção, aliado a isso estão os chamados “3R’s”– reduzir, reutilizar e reciclar (reduce, reuse and 

recycle). Atualmente já foi acrescentado mais um “R”, de Repensar (re-thinking), esse pensamento é 

baseado na necessidade de uma reorganização comportamental da sociedade como um todo, 

concentrando na abordagem do Ecodesign ou Design Sustentável (Soares, 2015). 

Os “4R’s” da sustentabilidade têm a intenção de fazer repensar quanto ao trajeto convencional 

de produção da indústria, no qual normalmente um produto nasce e tem prazo para finalizar seu ciclo 

de vida. Baseado nessa problemática a tentativa de utilização dos quatro “Rs” para resolver a questão 

problemática principal da grande quantidade de matérias-primas usadas e resíduos descartados, de tal 

forma que o ciclo de vida do produto não tenha fim e sim se reinicie novamente. 

O esquema dos quatro “Rs” pode ser visualizado na Figura 27. 
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Figura 27 – Representação dos 4"Rs" da sustentabilidade  

Fonte: autora  

 

  O termo relacionado à “Redução” baseia-se principalmente na ecoeficiência dos processos de 

produção do produto, uma das estratégias é a técnica zero resíduos (zero waste), adotada no processo 

inicial do design e modelação do produto, através de uma reorganização, buscando repensar a 

construção de peças que formam um produto mesmo antes da aquisição das matérias-primas.  

Quanto à “Reutilização”, refere-se ao reaproveitamento dos materiais já existentes na indústria, 

a intenção é poder aplicá-los num novo produto ou subproduto para que assim seja minimizada a 

quantidade de resíduos gerados pelas empresas (Soares, 2015).  

A técnica de Upcycling, dentro da reutilização, vem sendo muito explorada, refere-se a um 

conceito muito importante que deve ser descrito para o prosseguimento deste estudo. Termo muito 

utilizado quando o assunto é sustentabilidade e o meio ambiente, refere-se ao reaproveitamento de 

materiais no formato em que este se encontra ou a reintrodução (reaproveitamento) desses materiais 

através do design de um produto (sem ter de o destruir/desfazer), e surge como uma das alternativas 

mais viáveis para os processos de reintegração de materiais no ciclo de vida de novos produtos. 

Permite repensar os projetos de design e de produção através da aplicação dos materiais descartados. 

Dentro da preocupação com a sustentabilidade, devido a buscas por soluções relacionadas ao 

futuro do planeta, surgiu o Upcycling, com o processo de reinserção de materiais que seriam 

descartes. Difere da reciclagem, que também surgiu por questões sustentáveis, pois não precisa 

reprocessamento e ou grande transformação do resíduo, trata-se mais de um processo de 

“remodelação” ou “reuso”. Num processo de reciclagem (downcycling) é preciso que o material seja 

recolhido, processado e então reutilizado. O que ocorre é que em muitas situações essa reciclagem 
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dos resíduos não é uma ação totalmente ecológica, pois além de reduzir a qualidade do produto, pode 

necessitar de alguns processos agressivos ao meio ambiente para poder transformar o resíduo em 

nova matéria-prima (Anicet, Bessa and Broega, 2011). 

Upcycling é um processo de reinserção de materiais que teriam como destino o descarte, todo 

o material não descartado transforma-se num novo produto com uma nova função, sem a necessidade 

de passar por nenhum processo químico (Barbosa, Marinho and Moreira, n.d.). É a utilização de 

produtos já existentes, ou ao menos de parte deles, agregando uma nova função ou aplicação, é um 

dos fatores importantes quando se busca sustentabilidade, pois procura novas funções e formas de 

reutilização de partes de um produto em outros produtos, contribuindo assim para a diminuição do 

impacto ambiental gerado pelos descartes (Rüthschilling, 2012). 

O upcycling não consiste apenas na conservação e reutilização de materiais, mas sim numa 

valorização que é atribuída novamente ao produto evitando que seja descartado (Morais, 2013). 

A reciclagem, que já foi citada acima para diferenciar “Reciclar” de reutilizar, é o terceiro R, é um 

processo que também permite a transformação do produto para uma próxima utilização. Esse 

processo consiste na recuperação da matéria-prima contida nos produtos descartados a fim de utilizá-

la novamente para o desenvolvimento e produção de novos produtos. O processo de reciclagem 

geralmente é utilizado quando o produto não tem mais utilidade, é o chamado fim de linha sendo 

considerado o processo menos ecológico que a redução e a reutilização, pois a reciclagem exige 

consumo de energia de fontes não renováveis como a termoelétrica (Manzini and Vezzoli, 2008). 

O termo “Repensar” está baseado no conceito de repensar a própria noção de produto dentro 

da indústria. Pela questão da massificação produtiva, da limitação do ciclo da vida dos produtos e o 

consumo em grande escala, a indústria já inicia o processo de repensar e procurar um novo sistema 

interligado com a preocupação social, com o objetivo de conceber produtos adaptáveis a uma nova 

reorganização comportamental. 

2.4.4 Design Sustentável  

O papel do design que antes era estritamente vinculado ao desenvolvimento de produtos, hoje 

se percebe um envolvimento maior que leva em consideração as necessidades pessoais, sociais e 

globais e por esse motivo, mesmo tendo sido um elemento de estímulo consumista e que nos trouxe 
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aos problemas de excesso de consumo atuais, possui atualmente uma grande capacidade de reverter 

esses efeitos (Pantaleão, Pinheiro and Menezes, 2016). 

Preocupações e discussões sobre a ética ambiental começaram na década de 60, mas foi na 

década de 70 que definitivamente o setor empresarial se viu obrigado a reconhecer que as matérias-

primas não eram inesgotáveis. O setor passou a ter consciência da sua responsabilidade com relação 

ao meio ambiente, surgindo, a partir dessas discussões, o termo ecodesign que se refere à utilização 

de processos de design com a perspectiva sustentável. É um termo resultado da união das palavras 

ecologia e design.  

O ecodesign faz parte do design sustentável sendo o principal objetivo minimizar o impacto 

ambiental, busca satisfazer as necessidades dos consumidores tendo em consideração o Ciclo de Vida 

do Produto e demais características envolvendo o meio ambiente. Esse design ecológico possui foco na 

sustentabilidade ambiental dos produtos, sendo voltado para o processo de produção com menos 

dispersão de energia e emissões tóxicas, uso de matérias-primas que não prejudiquem o meio 

ambiente, enfim, uma consciência ecológica.   

O chamado ecodesign é uma tentativa de reduzir ao máximo o desperdício na cadeia 

produtiva, pensando na concepção de produtos como um todo. Criações como a Cabagge Chair 

(Figura 30) surgem da sobra de material e a necessidade de colaborar com o meio ambiente. Essa 

criação do escritório de designers japonês Nendo, chamada de Cabagge Chair ou “cadeira repolho” foi 

desenvolvida a partir de resíduos da indústria têxtil. A cadeira foi criada a partir de um rolo de papel, 

resíduo da indústria de tecidos plissados geralmente utilizado para criar as dobras nas coleções de 

moda do designer Miyake. Inicialmente o papel foi enrolado num cilindro e cortado na vertical criando 

uma espécie de ninho formado da retirada de cada uma das camadas para as laterais (Figura 28). O 

móvel é feito do papel plissado que é produzido em grandes quantidades durante o processo de 

fabricação de tecido plissado e geralmente abandonado como um subproduto indesejável. A peça não 

possui nenhuma estrutura ou base e o próprio material na forma como é distribuído apresenta a 

sustentabilidade necessária (Nendo, 2008).  
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Figura 28 - Cabagge Chair 
  Fonte: (Nendo, 2008) 

 

A preocupação ecológica aumentou devido à consciência dos efeitos da poluição, do 

desperdício, da crise de energia trazendo com isso questões em relação à forma de consumo e 

produção que acabou sendo materializada no design mais voltado às preocupações com meio 

ambiente, com responsabilidade social, reciclagem, reaproveitamento e redução na utilização de todos 

os recursos.  

Atualmente é constante a divulgação de ideias de consumo responsável, reaproveitamento, uso 

de energias renováveis entre outras questões que na verdade buscam cada vez mais alertar o 

consumidor e fazer repensar a sua postura diante da aquisição de produtos e serviços. Essa mudança 

de postura exige que o designer tenha um olhar voltado para a geração de produtos que tenham um 

menor impacto sobre o ambiente, ou seja, uma busca pelo design sustentável. 

Um estudo pensando no problema dos resíduos têxteis sintéticos foi desenvolvido por uma 

equipa de pesquisadores da Universidade Estadual de Londrina – PR/Brasil. O trabalho, apresentado 

no 10º Colóquio de Moda em 2014 no Brasil (Brasil et al., 2014), teve como objetivo mostrar a 

exploração da técnica de fusão como forma de reaproveitamento de resíduos sólidos têxteis não 

biodegradáveis gerados pelo setor de corte da indústria de confecção de vestuário. A partir deste 

processo vê-se a possibilidade de desenvolvimento de um novo material (Figura 29), ampliando o ciclo 

de vida dos resíduos e evitando o descarte no meio ambiente. Com a pesquisa foi desenvolvida uma 

série de luminárias (Laschuk, 2015) feitas a partir de um processo de fusão de resíduos da poliamida, 

fibra sintética bastante utilizada no Brasil.  

Com o conhecimento de que as fibras sintéticas podem ser derretidas (tornar-se 

termoplásticas) antes de dar a carbonização, os investigadores realizaram uma série de testes com 

retalhos de vários formatos verificando que os resíduos de poliamida, quando derretidos, perdiam o 

formato fluido característico do tecido, formando um plástico resistente e flexível e com retalhos 



 

44 

 

totalmente aglutinados. A partir deste ponto, os investigadores passaram a derreter os retalhos e 

moldar em superfícies tridimensionais, explorando diferentes volumes e formas (Figura 30). 

 

 
Figura 29 - material fundido 
 Fonte: (Brasil et al., 2014) 

 

 
Figura 30 - luminária com material desenvolvido 

 Fonte: (Laschuk, 2015) 

 

Os inúmeros projetos desenvolvidos por designers podem ser capazes de afetar o 

modo de vida dos consumidores e, portanto tem a oportunidade de criar novas propostas sociais e 

influenciar atitudes. Tais projetos podem ter o poder de conscientização social uma vez que acreditam 

que para atender às necessidades humanas não é necessário prejudicar o meio ambiente. Essa atitude 

pode ser capaz de colaborar com a implementação de um modelo de desenvolvimento mais 

sustentável (Rodrigues, Bellio and Alencar, 2012). 

Em todos os setores do design, mas principalmente dentro do Design Sustentável o projeto é 

imprescindível para desenvolver produtos sustentáveis, pois o designer mais do que nunca, precisa 

estar atento a todas as fases do Ciclo de Vida do Produto, é preciso cuidado na criação do produto, 
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conhecimento sobre a origem da matéria-prima a ser utilizada, e ainda solução para o descarte do 

produto com a projeção de uma possível reutilização. 

O objetivo do design sustentável vai além das preocupações do ecodesign pois visa criar 

soluções para um problema, que sejam capazes de envolver mudanças positivas em termos 

económicos, sociais e do meio ambiente ao mesmo tempo, soluções baseadas em energias 

sustentáveis, unindo durabilidade, beleza e função. 

O ato de desenhar sustentável pode ser visto como o mesmo que planear satisfações 

necessárias partindo do mínimo de recursos e impactos possíveis, nas quais as finalidades irão 

depender das capacidades e da consciência de cada designer envolvido no projeto (Morais, 2013).   

É possível dizer-se que o design é um dos únicos processos criativos capaz de transformar o 

que seria resíduo ou algo descartado num novo produto funcional e esteticamente apelativo. E 

especificamente o Design Sustentável tem a preocupação total em criar e desenvolver produtos que 

estejam de acordo com as questões relacionadas à busca da preservação do meio ambiente.  

Para Manzini (2008), o design, apesar de ser parte do problema nos estilos de produção e 

consumo excessivos atuais tem em suas habilidades a possibilidade de criar modos de ser e de fazer 

que sejam criativos e colaborativos, pontos relevantes quanto o assunto é sustentabilidade. 

O desenvolvimento do trabalho do design exige inicialmente um planeamento claro e um 

conjunto de critérios a serem seguidos tendo como resultado algo seguro, funcional, compreensível e 

atraente aos olhos do usuário. Todos esses fatores são pré-definidos no briefing3 do início do projeto. 

Ao buscar satisfazer as exigências do briefing é que são geradas as inúmeras ideias, normalmente 

através de um brainstorming4, que possam ser capazes de satisfazer tal necessidade.  

Também faz parte do processo um conjunto de conhecimentos e informações sobre o 

contexto, os materiais, as pesquisas por produtos similares existentes, as técnicas de montagem, e o 

máximo de informações possíveis (Pantaleão, Pinheiro and Menezes, 2016). No design sustentável 

todas essas etapas são importantes e aplicadas, a diferença é que nas exigências do desenvolvimento 

do produto existe ainda a preocupação com a sustentabilidade como fator principal.    

                                                 

3 síntese de informações necessárias ao desenvolvimento de um projeto (definição de um problema), refere-se a um 
conjunto de informações básicas para a execução de um determinado trabalho de criação (Neto, 2009).  
4 termo muito utilizado no design criativo que consiste na geração de ideias. Pensar em muitas ideias é fundamental para 
resolução eficaz de problemas, é utilizado para explorar a potencialidade criativa. (Isaksen, Dorval and Treffinger, 2010). 
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Segundo Rodrigues, Bellio and Alencar, (2012), o principal desafio do Design no contexto atual 

é o desenvolvimento de soluções para questões que exigem uma visão complexa do projeto, 

envolvendo também produtos, serviços e comunicação, sempre de uma maneira conjunta e 

sustentável. 

O Design Sustentável tem preocupação com os impactos ambientais, económicos e sociais no 

Ciclo de Vida do Produto (Muñoz et al., 2009). Tanto os profissionais designers como as empresas tem 

buscado uma integração nos seus produtos aos conceitos do Design Sustentável, isso tem sido 

possível tanto pela escolha dos processos de produção quanto pelas matérias-primas selecionadas. 

É possível dizer que o design para a sustentabilidade significa projetar produtos que tenham 

como resultado a qualidade social tendo como mínimo o desperdício e o prejuízo para a natureza a fim 

de que, no futuro, sejam capazes de produzir impactos positivos na sociedade e no meio ambiente 

(Refosco et al., 2011). 

Está entre um dos grandes desafios atuais a criação de produtos mais sustentáveis, isso vem 

de encontro com os novos valores e questões do atual consumidor, o consumidor está mais consciente 

da utilização dos recursos naturais e da necessidade de preservação do meio ambiente. A utilização de 

fibras e corantes naturais, o gasto de água nas produções, a reciclagem de roupas e objetos usados, e 

tudo o que puder ser projetado e desenvolvido com foco numa atitude mais responsável, com menos 

agressão ao meio ambiente fazem parte do design sustentável.  

Os consumidores junto com a indústria e os designers estão mais empenhados e buscando uma 

mudança, isso não significa necessariamente produzir menos, mas sim produzir de forma mais 

consciente buscando soluções para resolver os problemas através da criatividade. 

2.5  Design de Superfície e a Sustentabilidade aplicados ao Design de 

Interiores 

Segundo Bruno Munari (1981) o design não deve ser projetado sem um método, não basta o 

pensamento de forma artística em busca de uma solução sem antes a realização de uma pesquisa 

sobre projetos semelhantes ao que se deseja fazer. 

A busca por projetos que envolvessem sustentabilidade, design de superfície, resíduos têxteis, 

reaproveitamento de material têxtil aplicado ao Design de Interiores, como foi exposto no corpo deste 

estudo, foi fator fundamental para o seguimento do trabalho. Foram encontrados muitos trabalhos 



 

47 

 

sobre sustentabilidade e Design de Superfície voltados para a área da Moda, mais especificamente 

vestuário e acessórios, e um número bem menor de trabalhos ou estudos que fossem específicos 

sobre o reaproveitamento de resíduos têxteis aplicados ao Design de Interiores. Contudo, como exposto 

neste estudo, conseguiu-se encontrar trabalhos e projetos de designers e empresas relacionadas com o 

Design de Interiores e com foco na sustentabilidade, seja pela reutilização de materiais ou pela 

transformação de resíduos em novos materiais.  

A utilização de não-tecidos também vem sendo muito estudada tanto pela redução de custos de 

produção de substratos têxteis quanto pela versatilidade do tipo de produto desenvolvido que como 

exposto pode ir desde a utilização em materiais descartáveis para limpeza ou proteção, até aos 

duráveis para revestimentos com propriedades acústica, térmica, entre outras, dependendo do material 

que for utilizado na sua confecção (Kane, 2016).  

As dificuldades de se alcançar ecologicamente e socialmente os padrões de produção são 

muitas, questões como quais as formas de se alcançar uma produção ambientalmente segura capaz 

de se manter sustentável e económica viável, como sobreviver à competição global com uma produção 

eticamente justa tendo que lidar com questões de desperdício e todas as pressões de acompanhar as 

tendências de moda são questões que ainda não tem uma solução direta. O setor têxtil tem sido um 

dos maiores responsáveis pela poluição ambiental e principalmente por produções socialmente 

antiéticas, no entanto, atualmente o consumidor é consciente desse facto e inicia a crescente procura 

e consequentemente demanda por produtos mais ecológicos (Textiles, 2009). 

O Design busca por soluções, novos produtos e novos meios de produção. Surge uma nova 

gama de tecidos ecológicos para interiores, com propriedades e meios de produção variados. O Design 

de Superfície é hoje um dos maiores aliados do designer no projeto de ambientes e objetos para 

interiores, capaz de gerar bem-estar e conforto quando bem empregado (ABD, 2017).  

Por muito tempo a produção têxtil causou inúmeros danos ambientais, podendo ser citadas 

principalmente duas etapas: 

 Na matéria-prima e no processo de fabricação, como exemplo pode ser citado a grande 

quantidade de pesticidas no cultivo de algodão;  

  No estágio pós-fabricação com o processo de geração de grandes quantidades de resíduos. 

Outro fator que vem sendo muito importante na área de têxteis é o setor de inovações 

tecnológicas, entre as tecnologias recentemente desenvolvidas e que têm sido amplamente adotadas 
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por diversos tipos de indústrias, inclusive a indústria têxtil, são a nanotecnologia, a biotecnologia e a 

tecnologia de materiais ditos “inteligentes". Todas essas tecnologias são desenvolvidas na concepção e 

inovação de têxteis de interior. A nanotecnologia tem sido bastante utilizada no desenvolvimento de 

acabamentos têxteis, tais como repelentes de água, óleos e sujidades, acabamentos antimicrobianos e 

acabamentos de libertação de fragrâncias (Textiles, 2009). 

Entre alguns tipos de têxteis sustentáveis utilizados para interiores estão os têxteis reciclados e os 

têxteis recicláveis. Os têxteis reciclados são feitos a partir de materiais após o seu consumo, como 

garrafas plásticas, por exemplo. Os plásticos de poliéster (PET) são feitos de petróleo e podem ser 

reciclados, transformados em fios e posteriormente em tecidos (Kellie, 2016).  

Os chamados têxteis recicláveis são têxteis em que muitas vezes é difícil colocar uma etiqueta de 

composição, pois para tal, seria necessário que as diferentes matérias-primas que estão na sua 

fabricação não estivessem intimamente misturadas, (misturas de lã e nylon, por exemplo), neste caso 

poderão ser facilmente recicladas, e os produtos resultantes facilmente caracterizados em termos de 

composição. Mas mais importante ainda para que esta reciclagem seja possível é que exista um 

sistema de coleta eficiente para os têxteis usados, capaz de evitar que esses materiais cheguem aos 

aterros sanitários.  

Outro tipo de fibra que vem sendo desenvolvida são as fibras bio-têxteis que são fibras 

desenvolvidas a partir de uma fonte biológica, como as fibras de proteína de trigo, milho, arroz, bambu, 

soja, cana-de-açúcar, abacaxi etc. que já começam a se tornar comuns no mercado (Textiles, 2009).  

Enfim, são inúmeros os estudos e materiais que estão sendo pensados com base na 

sustentabilidade. Após todo o processo de estudo e pesquisa de materiais e produtos segue-se com a 

parte de desenvolvimento do trabalho empírico começando-se por expor a metodologia aplicada ao 

desenvolvimento do produto.      
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3. TRABALHO EMPÍRICO  

Com o intuito de reutilizar resíduos têxteis, mais especificamente fios de lã descartados, 

aplicados a produtos de Design de Interiores como mobiliário e revestimento, deu-se início a este 

trabalho, o processo de estudo inicia com uma pesquisa exploratória para avaliar o que já está feito 

nesta área do design assim como os tipos de resíduos que utilizada. Foram feitos também o estudo 

dos conceitos importantes envolvendo toda a problemática em questão e a análise de algumas técnicas 

encontradas para a fabricação de materiais através do processo de feltragem da lã. 

Para esta pesquisa percebeu-se a importância de estudar o desenvolvimento da criatividade, 

buscando leitura e conhecimento mais aprofundados sobre o Design Criativo e mais especificamente o 

Design Thinking, seguindo a abordagem de Katja Tschimmel (Tschimmel, 2011) que desenvolveu o 

método de criação E62 (a partir da abordagem de Design Thinking descrita por David Kelley e Tim 

Brown desenvolvida na década de 90) e que é utilizado neste trabalho.  

Design Thinking é um método de criação utilizado para investigação de problemas não 

estruturados e muitas vezes não definidos (Clemente, Tschimmel and Vieira, 2016). 

O modelo “Evolução 6(2)” ou E62 desenvolvido por Katja Tschimmel não segue uma forma linear 

e, portanto permite uma readaptação em todas as etapas do processo de criação. O modelo de 

processo criativo apresenta 6 fases relacionadas entre si. As etapas do processo são interligadas 

facilitando combinações e trocas a qualquer momento (Clemente, Tschimmel and Vieira, 2016).  

Para todo o processo de criação é preciso olhar o problema buscando perceber o que não é 

percebido facilmente, ignorando o comum, sendo essa percepção diferente, capaz de conduzir a novas 

e surpreendentes ideias (Tschimmel, 2011).    

3.1  Definição do Conceito e Problema a Explorar 

A preocupação com resíduos descartados no planeta, criação de materiais menos agressivos ao 

meio ambiente, pensamento mais voltado para a sustentabilidade, reaproveitamento de materiais e 

formas de desenvolver produtos e materiais menos agressivos está na base da definição do problema 

desta pesquisa. O desenvolvimento de trabalho na área de interiores surge como um fator decisivo 

sobre a área a ser estudada e juntamente com o interesse pela sustentabilidade trouxeram a 

preocupação e intenção de criar algo capaz de ser desenvolvido através da reutilização de materiais. O 
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conhecimento sobre descarte limpo de resíduos têxteis surge como fator importante para a definição 

do conceito a ser explorado, mais especificamente o acúmulo de sobras de fios de lã por parte de 

empresas têxteis sendo descartadas ou armazenadas ocupando espaço físico nas indústrias.  

Um material com grande potencial, descartado por falta de pesquisa, começa a surgir como 

matéria-prima para estudo de desenvolvimento de novo produto. 

Tendo em mente o problema a ser explorado surge a necessidade de uma pesquisa exploratória 

para análise do que já existe feito dentro deste tema. Feitas todas as buscas e finalizado o processo 

exploratório de pesquisa bibliográfica sobre produtos e materiais já desenvolvidos com relação ao 

tema, selecionada a estratégia metodológica para o desenvolvimento da pesquisa seguiu-se com o 

processo de desenvolvimento.   

A análise sobre as propriedades do material selecionado, que foram os resíduos de fios de lã, traz um 

dos fatores determinantes para seguir com o estudo, trata-se da propriedade de feltragem.  

Aliando o conhecimento sobre tecidos e não-tecidos, e das propriedades de feltragem dos materiais de 

lã, começa-se o processo de geração de ideias através do Design Thinking, em busca de soluções 

inovadoras. 

3.2 Design Thinking: Modelo E62  

Tschimmel (2011) desenvolveu estudos sobre criatividade e aborda a importância do processo 

de geração de ideias e da busca pela melhor solução tendo como referência o modelo Creative 

Problem Solving (CPS) que descreve o processo de busca por soluções criativas através de uma forma 

linear que se desenvolve em 5 fases distintas. 

O modelo CPS descreve como 1ª fase a “percepção e identificação do problema” em questão, a 

2ª fase a da “exploração e (re)-formulação deste problema”, seguida da fase de “produção e 

valorização das ideias obtidas”, a fase da “realização” a da “comunicação destas ideias” e por fim a 

“avaliação do processo”. 

O Desing Thinking desenvolve formas de reconhecimento do problema, de como criar ideias que 

pela sua diversidade de métodos e técnicas, torna capaz uma melhor adaptação a cada problema 

encontrado, onde são levadas em consideração ideias e soluções de todos os membros da equipa 

envolvida em resolver o problema, sejam eles designers ou não. 
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Após estudos mais avançados sobre a resolução de problemas seguindo o pensamento do 

Design Thinking, Tschimmel desenvolve o modelo chamado de “Evolução 6(2)” ou “E62” (Tschimmel 

et al., 2015).  

O modelo E62 apresenta um processo de busca de soluções criativas através de uma forma 

circular, sugerindo maior facilidade no uso das técnicas durante o processo e tornando possível a 

combinação, repetição e troca nos diferentes espaços do sistema, sendo o seu funcionamento de 

forma totalmente interligada (Figura 31). Para tanto, o modelo apresenta as seguintes etapas a serem 

seguidas no processo:  

 a emergência ou identificação de oportunidade ou problema; 

 a empatia ou o conhecimento do contexto a ser explorado; 

 a experimentação ou geração das ideias; 

 a elaboração ou desenvolvimento da solução propriamente dita; 

 a exposição das novas soluções geradas; 

 a extensão, na qual fazem parte a implementação, observação e possíveis melhorias. 

 

 
Figura 31 - Modelo E6(2) desenvolvido por Katja Tschimmel 

Fonte: (Tschimmel et al., 2015) 
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 Seguindo as etapas pré-definidas do modelo E62 o processo de geração de ideias dá-se da 

seguinte forma: 

 emergência - identificação da oportunidade ou problema: observação sobre tudo o que 

se relaciona a questão abordada relativamente ao descarte de resíduos têxteis através 

de análise e pesquisa exploratória tendo a identificação do problema dos resíduos de 

fios de lã estocados e considerados sem utilidade;  

 empatia - melhor conhecimento do contexto a ser explorado: uma exploração sobre o 

tema através de pesquisa exploratória para análise do que já existe sendo desenvolvido 

com resíduos têxteis aplicados ao Design de Interiores; 

 experimentação – por geração das ideias e exploração de conceitos: produção e 

valorização de ideias a partir dos resíduos têxteis (lã ou outras matérias-primas), 

utilizando ferramentas do Design Criativo, como a experimentação e prototipagem rápida 

inserido no modelo de Design Thinking; 

 elaboração - desenvolvimento da solução propriamente dita: elaboração do conceito e 

testes das ideias geradas quanto ao reaproveitamento dos resíduos de lã como possíveis 

soluções para novos produtos relacionados ao Design de Interiores; 

 exposição das novas soluções geradas: comunicação dos novos conceitos e ideias 

geradas como solução de utilização dos resíduos de lã; 

 extensão: nesta etapa fazem parte a implementação, observação e possíveis melhorias 

da ideia selecionada. 

Todo o processo de desenvolvimento de novos produtos têxteis a partir dos descartes de lã 

pode ser visualizado através das etapas ilustradas no diagrama da Figura 32. 

Neste modelo de desenvolvimento existe uma maior facilidade no uso das técnicas durante o 

processo tornando possível qualquer tipo de alteração durante o desenvolvimento seja com relação à 

combinação, repetição ou troca nas diferentes fases do processo, o funcionando deste tipo de modelo 

de criação apresenta uma forma totalmente interligada possibilitando que todas as fases relacionem-

se.   
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Figura 32 - Diagrama processo de desenvolvimento dos novos produtos têxteis 
Fonte: autora 

 
 

3.2.1 Conhecimento do Contexto a ser Explorado: empresas que desenvolvem produtos 

sustentáveis aplicados ao Design de Interiores 

 

Finalizada a primeira etapa sugerida pelo Modelo de Design Thinking Evolution 62, na qual foi 

constatado o problema de resíduos têxteis com grande potencial sendo descartados no meio ambiente 

ou sendo armazenados nas empresas utilizando espaço industrial caro. Tendo o problema sido 

identificado na etapa de emergência a próxima etapa a seguir é a de “empatia”, a qual se refere à fase 

do conhecimento do contexto a ser explorado, ou seja, a etapa de exploração sobre as empresas e 

produtos que já estão sendo estudados ou produzidos com a utilização de resíduos têxteis. O 
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conhecimento do contexto foi feito através de uma pesquisa exploratória que tem por finalidade a 

análise do que já existe desenvolvido com resíduos têxteis aplicados ao Design de Interiores, que é a 

área de aplicação deste estudo. 

Além das empresas e designers empenhados em desenvolver soluções para reutilização de 

resíduos que já foram descritos ao longo deste estudo, a seguir, são descritas quatro empresas que 

desenvolvem ou estão com estudo no desenvolvimento de revestimentos feitos a base de resíduos 

têxteis aplicados ao Design de Interiores. Algumas empresas utilizam os resíduos têxteis como 

componente para a criação de novos materiais. Nesse caso, os resíduos têxteis são selecionados e 

fundidos ou acrescentados a outros materiais formando um novo material pronto para a aplicação e 

desenvolvimento de novos produtos.  

Muitas empresas portuguesas estão a desenvolver trabalhos e estudos na área de reutilização de 

resíduos, um dos exemplos citados abaixo é de uma empresa portuguesa que trabalha com lã.  

 

Burel Factory – Mountain Originals  

Empresa portuguesa com sede em Manteigas, a Burel Factory é uma empresa que trabalha com 

lã e tem como principal foco a sustentabilidade. Iniciou-se com a fabricação de tecidos em lã feltrados 

o burel5 e hoje evoluiu para fabricação também de produtos de moda e decoração tornando-se a Burel 

Montain Originals. Tem tido grande destaque com os revestimentos para interiores criados em lã (de 

tecido de burel) que apresentam as vantagens de isolamento acústico, térmico e facilidade de 

manutenção (Figura 33). Desenvolvem diversas soluções de revestimentos, painéis de parede, 

cabeceiras de cama e tapetes, tanto standard quanto personalizados, apresentam-se uma grande 

variedade de designs com costuras e cores, todos os produtos trabalhados de uma forma muito 

manual. A marca vem-se destacando no ramo de revestimentos, decoração de interiores e arquitetura.  

Esta empresa tem grande relação com o tema deste estudo, pois trabalha com Design de 

Superfície com aplicação maioritariamente nos revestimentos e produtos para Design de Interiores, 

através de criações de produtos e lã feltrada desenvolvidos com o foco na sustentabilidade (apesar de 

não trabalharem desperdícios). 

 

                                                 

5 Tecido artesanal português feito de lã (Burel, 2018) 
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Figura 33 – Revestimentos de burel da Burel Factory  

(Fonte: Burel Factory, 2017) 

 

Pierreplume 

Pierreplume é um material feito de têxteis reciclados, resultado de um projeto que vem sendo 

estudado e desenvolvido desde 2013 pela empresa francesa Prémices & Co., agência de design e 

arquitetura de interiores, em conjunto com diversos parceiros industriais. O material desenvolvido 

apresenta diferentes padrões e tonalidades, ideal para ser aplicado como revestimento de parede em 

espaços como escritórios, bibliotecas, hotéis, entre outros, uma vez que se trata de um material 

decorativo com propriedades acústicas. O produto aplicado na parede apresenta uma aparência 

semelhante ao cimento (concreto), mas com o toque suave do têxtil (Figura 34). 

 

 
Figura 34 - Pierreplume revestimento feitos de resíduos têxteis  

Fonte: (Premices and Co, 2013) 

 

Lytex Material 

A designer chilena Camila Ríos Erazo desenvolveu uma pesquisa com o objetivo de criar um 

novo material usando resíduos de matérias-primas sintéticas. O Chile apresenta anualmente uma 

elevada quantia de desperdício têxtil, onde ainda não está valorizada a reciclagem e como se sabe um 

têxtil de origem sintético pode levar até 1000 anos para a sua degradação no meio ambiente. Com a 

proposta de criar um novo material a partir de resíduos sintéticos foram feitos diversos testes com 

diferentes materiais como anilina, resina de poliéster, borracha de silicone entre outros. O látex natural 
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combinado foi o que melhor apresentou resultados já que mostrou aumentar as qualidades dos 

resíduos. O Lytex (Figura 35), como é chamado o novo material desenvolvido tem propriedades 

mecânicas diferentes, tais como elasticidade, plasticidade, resistência, entre outras e apresenta 

qualidades importantes como isolamento térmico e acústico. Pode ser utilizado em aplicações nas 

paredes e pisos de construções servindo como isolante térmico e acústico (Erazo, 2011).  

 

 
Figura 35 - Lytex Material 

  Fonte: (Erazo, 2011) 

 

Naturdecotech 

A Naturdecotech é um produto comercializado pela empresa J. Vaz Pinheiro e desenvolvido 

desde 2014, em Portugal. São painéis termo acústicos de isolamento sonoro feitos totalmente de 

material reciclado (Figura 36). No processo de fabricação os resíduos de pele animal são selecionados 

e preparados para reutilização, logo a seguir é adicionada uma resina transformando os resíduos em 

um produto rígido, compactado em placas de 200 cm x 100 cm. O produto é utilizado em decoração 

de interiores nomeadamente na hoteleira, apresentando uma excelente propriedade acústica (J. Vaz 

Pinheiro, 2014). 

 
Figura 36 - Resíduos, preparação e placas de reciclados 

 Fonte: (J.Vaz Pinheiro, 2014) 
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3.2.2 Escolha do Processo de Criação 

Concluídas as etapas anteriores onde foi percebido o problema dos resíduos têxteis sem 

utilização e feita a pesquisa sobre projetos, marcas, empresas e profissionais que estão desenvolvendo 

algum tipo de trabalho através de reaproveitamento de resíduos têxteis aplicado a área de Design de 

Interiores agora é o momento de seguir com a próxima fase, a etapa chamada de experimentação ou 

geração de ideias na qual será desenvolvido o todo o processo de criação.  

Através da etapa de experimentação do Design Criativo e mais especificamente através das 

técnicas do Design Thinking, o processo de escolha de criação foi sendo desenvolvido. A primeira etapa 

a ser feita foi o estudo e análise de todos os conceitos envolvidos no tema, mas principalmente um 

estudo detalhado sobre o material selecionado para esta pesquisa, a lã. Foram estudadas as 

propriedades da lã na qual se destaca uma propriedade única e definitiva para o início da seleção de 

ideias, trata-se da propriedade de feltragem. 

Estudando sobre o processo de feltragem da lã, sabe-se que é possível ocorrer a feltragem 

através da técnica wet felting, com água e sabão onde é necessário calor, humidade e fricção (ou 

movimento) e/ou através da técnica needle felting ou técnica por agulhamento em que a feltragem é 

feita por uma agulha especial (com rebarbas), por uma técnica física (de perfuração) efectuada 

repetidamente sobre uma manta de lã esta se transforma num feltro, forte e compacto. 

Durante o processo de criação tomou-se conhecimento e foi analisada a técnica chamada de 

Nuno-Felting (Figura 37) desenvolvida nos anos 90 pela australiana Polly Stirling. A técnica une fibras 

soltas, geralmente lã, a tecidos como seda, linho, organza ou algodão formando um feltro leve 

(Johnson and Welch, 2018). A técnica é simples, sobre uma base de plástico bolha são colocadas 3 

camadas (uma camada de fibras de lã, uma camada de tecido de seda ou outra fibra natural e outra 

camada fibras de lã. Humedecer tudo com água morna e sabão e cobrir com mais uma camada de 

plástico bolha, friccionar e “amassar” para o processo de feltragem. Após feltrado o material fica 

completamente unido.  

A palavra nuno significa pano em japonês, a técnica Nuno-Felting é uma das mais populares na 

área do felting por criar peças únicas e formar tecidos leves tratando-se de uma técnica bastante 

utilizada para peças de vestuário.  
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Figura 37 - desenvolvimento da técnica Nuno Felting 

Fonte: (Manzone, 2013) 

  

Outro processo relacionado à propriedade de feltragem da lã estudado foi a técnica de criação 

do Burel. O Burel é um tecido artesanal português (Figura 38), confeccionado a partir do fio da lã que 

após ser retirado do animal passa por todo o processo até chegar ao fio e depois de tecida é pisada em 

uma máquina chamada de pisão, a qual bate e escalda a lã transformando o tecido em burel que tem 

como principais características maior resistência e impermeabilidade (Araújo, 1996). 

 

 
Figura 38 - Burel, tecido artesanal feito de lã 

Fonte: (Fonte: Burel Factory, 2017) 

 

Estudadas as propriedades de feltragem da lã, o passo seguinte foi analisar as possíveis formas 

de fazer uso deste conhecimento na aplicação aos resíduos de lá. Foram geradas várias ideias, no 

entanto, a ideia selecionada para teste foi aliar a propriedade de feltragem da lã com o processo de 

fabrico de não-tecidos. Todo o processo mecânico de desenvolvimento de não-tecidos parecia encaixar-

se perfeitamente às características relacionadas à propriedade de feltragem da lã. 
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O desenvolvimento de não-tecidos, que são materiais com estrutura formada por fibras 

aleatórias capazes de formar uma estrutura plana, porosa e bastante flexível, pode ser consolidado por 

processo mecânico, químico ou térmico (em alguns casos com mais de um processo). Neste estudo a 

ideia baseia-se em desenvolver um produto unindo a propriedade de feltragem da lã com o processo 

de fabrico de não-tecido por meio mecânico, ou seja, através de agulhamento.  

A partir da decisão por este processo seguem então as etapas de elaboração, ou seja, o 

processo de criação e de execução da ideia propriamente dita; exposição (resultados) e extensão 

(implementação e possíveis melhorias).  

3.2.3 Processo de Criação 

Durante o processo de idealização do projeto observou-se a importância da criatividade através 

da observação e do pensamento tanto vertical quanto lateral em busca de algo que pode ser diferente 

e inovador dentro da problemática abordada sendo possível através da mente aberta e criativa 

visualizar a solução. Quando se aplicam técnicas do processo criativo é possível ver diferentes 

alternativas antes da decisão definitiva do que se deseja. 

São inúmeras as ferramentas que podem ser aplicadas para um melhor desempenho nos 

processos de criação capazes de permitir maior estímulo e ampliação das capacidades do pensamento 

criativo. As técnicas desenvolvidas nesse processo de criação consistem na construção de um mapa 

mental, com intuito de um maior aprofundamento no processo do pensamento criativo em busca de 

novos caminhos para a resolução do problema de resíduos de fios de lã.  

Através do mapa mental (Figura 41) buscou-se desenvolver os primeiros passos para a geração 

de ideias para solucionar o problema quanto aos resíduos de restos e fios (armazenados) de lã 

existentes na indústria têxtil. Com o auxílio desta ferramenta criativa foi possível desenvolver um 

exercício mental e visual sobre o problema, transferindo para o papel as primeiras ideias de forma 

aleatória promovendo a visualização do pensamento através do uso constante de palavras e imagens, 

essa técnica permite a ligação de várias ideias recorrendo às inúmeras ramificações surgidas da 

problemática.  

O esquema a seguir mostra o mapa das ideias geradas ao longo da investigação que iniciou 

após a constatação da problemática de resíduos de fios de lã sem utilização, todo o processo seguiu 
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com foco no Design Sustentável. As ideias do mapa mental Figura 39 no âmbito dos resíduos de lã 

foram surgindo da seguinte forma: 

 Inicialmente foi feita uma reflexão sobre o design para a reutilização de resíduos de lã da 

tecelagem e fios de lã longamente armazenados (que possivelmente já estariam traçados) 

buscando a melhor técnica de transformação desse material no âmbito da sustentabilidade e 

do design sustentável;  

 Foco e maior atenção com relação ao tipo de resíduo e suas propriedades tendo em conta as 

possíveis variações de comprimento e espessura;  

 Pensamento voltado para a questão relacionada à criação de superfícies com utilização desses 

resíduos no sentido do upcycling ; 

 Reflexão para a criação de novos produtos, mais sustentáveis e voltados para o setor dos 

móveis e decoração.  

 

Figura 39 - Mapa Mental 
Fonte: autora 
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3.2.3.1 Processo de Experimentação  

Segue-se a etapa da “experimentação” onde se dá a geração de ideias a exploração do conceito 

produção e valorização das ideias e possíveis soluções utilizando restos de lã descartados e o método 

de produção selecionado. Nesta etapa tentou-se explorar de forma experimental as melhores 

possibilidades e técnicas para obter um pensamento cada vez mais criativo e crítico quanto à geração 

de soluções diante o problema de resíduos das indústrias têxteis. 

Foram feitos então os primeiros testes a fim de verificar se a tecnologia escolhida seria a melhor 

para o estudo, ou seja, se a utilização de não-tecidos com resíduos têxteis através de agulhamento 

seria uma opção apropriada. Nessa primeira experiência foram usados resíduos de fios de malharia de 

origem desconhecida, simplesmente com intuito de verificar como seria a fixação dos fios numa manta 

de não-tecido de fibras de poliéster reciclado (que eram os materiais disponíveis no laboratório têxtil da 

Universidade do Minho) e o tipo de material final que esse processo resultaria.  

Não foi muito pensado o material a utilizar mas sim o processo tecnológico, pois o objetivo desta 

primeira fase era analisar se esse processo seria capaz de dar resultado positivo. 

Foi iniciada então a experimentação da criação da manta de não-tecido com resíduos de fibras 

de poliéster reciclado. Como a empresa disponibilizou a manta de fibras de lã pronta para ser agulhada 

foi então decidido fazer um teste de fabricação da manta de fibras de poliéster para verificar como 

seria o processo de funcionamento completo da máquina desde a cardação até o agulhamento e 

consolidação final do não-tecido e somente após isso iniciar o trabalho com a lã. Para tanto, a 

velocidade do tapete de saída da carda foi de 5,28 cm/minuto e velocidade do tapete para o cross 

lapper de 8,5 cm/minuto. O tapete de entrega até a zona de agulhagem foi configurado para uma 

velocidade de 110 cm/minuto, entrada e saída da agulhadeira com velocidade de 162 cm/minuto e 

velocidade de 300 picagens por minuto.  

Verificou-se que a velocidade de entrada e saída da agulhagem irá caracterizar o tipo de manta, 

quanto mais lenta a velocidade mais compacta será a manta formada (maior densidade de picagem) e 

quanto mais rápida mais esticada e consequentemente mais fino será o material. O ideal é que as 

duas velocidades (entrada e saída) sejam iguais para não haver estiramento da manta. Quanto à 

quantia de picagem por minuto, esta é estabelecida em cerca de 300 a 400 por minuto para materiais 

já conhecidos como é o caso da fibra de poliéster reciclado utilizada nos testes iniciais e no caso da lã 
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que será a fibra utilizada como material de estudo, deste trabalho deve-se iniciar com velocidade de 

150 a 200 a fim de e ir testando o desenvolvimento do material e da máquina. 

O processo de produção do não-tecido por agulhagem inicia com a desagregação do material 

fibroso que será utilizado, logo após segue a etapa de cardação das fibras como mostra a Figura 40. O 

véu de fibras paralelizado ou formação da manta propriamente dita com a deposição do véu em 

camadas, chamado cross lapping e após a deposição em camadas a manta formada entra no tapete 

que irá direcionar o material para a agulhagem Figura 41. 

 

  
Figura 40 – Entrada material fibroso para desagregação e saída do manto da zona de cardação  

Fonte: autora  

 

 

A Figura 42 mostra a entrada no processo de agulhamento para a consolidação da manta de 

não-tecido e por fim a imagem da saída do material já agulhado com a consolidação da manta através 

da agulhagem. 

 

  
Figura 41 – Véu de fibras paralelizado (cross lapping) e entrada no tapete para agulhagem 

Fonte: autora 
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Figura 42 – Manta à entrada para agulhamento e saída da manta de não-tecido 

Fonte: autora 

 

Após a primeira passagem no processo de agulhagem já se pode verificar a formação do não-

tecido. A passagem iniciou com 150 picagens por minuto, após verificar que o trabalho da máquina 

estava com bom andamento as picagens foram aumentadas para 200 por minuto. Foram feitas 2 

passagens até a consolidação desejada da manta de não-tecido como mostra a Figura 43.  

 

  
Figura 43 – Não-tecido após a primeira agulhagem e após a segunda passagem 

Fonte: autora 

 

Com a formação da manta finalizada segue o processo de experimentação com os resíduos. 

As imagens das figuras 44; 45 e 46 mostram as etapas dessa primeira experimentação, antes e após 

o processo de agulhamento e o avesso (respectivamente). A partir da manta de não-tecido em poliéster 

reciclado já confecionada iniciaram-se as fases experimentais com os resíduos disponíveis em 

laboratório. Neste processo os resíduos (fios e descartes de malhas) foram dispostos aleatoriamente 

sobre a manta de não-tecido como mostra a Figura 44 e logo após o material (não-tecido e resíduos) 

passou pelo processo de consolidação da manta por agulhagem, com 3 passagens na zona de 

agulhagem. Foram feitas 2 passagens do lado direito do material e logo após uma passagem do lado 

avesso. Após o processo de agulhamento os fios/resíduos apresentam-se emaranhados na estrutura 

como se pode observar na Figura 45 e na Figura 46 apresenta-se o lado do avesso onde se verificam 

vestígios dos fios de malha que penetraram no manto de não-tecido.  
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 Figura 44 – Experiencia 1: material antes do agulhamento 

Fonte: autora 

 
Figura 45 - Experiencia 1: após agulhamento, (3 vezes) lado direito da manta 

Fonte: autora 

 

 
Figura 46 - Experiencia 1: após agulhamento,(3 vezes)  lado avesso. 

Fonte: autora 

Como resultado desta fase obteve-se uma estrutura têxtil consistente, com resíduos de fios 

entrelaçados constituindo um novo material compacto e firme. O que se pôde verificar é que o 

processo teve um resultado positivo, no entanto, ainda são necessários alguns ajustes com a finalidade 

de aprimorar a técnica e verificar melhorias na fixação dos fios na manta de não-tecido.     

Após essa primeira experiência foram feitos mais testes ainda utilizando o não-tecido de fibras 

de poliéster reciclado e os resíduos de fios de malharia (disponíveis no laboratório), a fim de aprimorar 

a técnica e analisar o material produzido antes de fazer a experimentação com os resíduos de fios de 

lã.  
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Na segunda experiencia foram feitas também 3 passagens sobre o material (não-tecido de 

poliéster reciclado e os resíduos de fios de malha) como mostram as imagens das Figura 47 e Figura 

48 antes e após o agulhamento respectivamente. O não-tecido utilizado foi com o mesmo material da 

experiência anterior e os resíduos de fios (restos de malharia) foram dispostos aleatoriamente, mas em 

maior quantidade do que na fase anterior formando uma camada espessa de fios sobre o manto de 

não-tecido.  

Para esta experiência primeiramente foi feito o manto de não-tecido com duas passagens, de 

um lado com 200 picagens por minuto e do outro lado com 300 picagens por minuto. Só depois é que 

foram dispostos os resíduos e foram feitas as 3 passagens já com os resíduos de malharia, duas 

passagens de um lado e uma passagem do lado avesso. 

 

 
Figura 47 - Experiencia 2: antes agulhagem, segunda experimentação 

Fonte: autora  

 
Figura 48 - Experiencia 2: após agulhagem, segunda experimentação 

Fonte: autora 

 

Como os resultados de consolidação do manto com os resíduos não foram os esperados (os fios 

ficaram muito soltos), foram então feitas mais 6 passagens de agulhagem sobre esse mesmo 

substrato. Antes dessas passagens colocou-se sobre uma parte (desse substrato) uma outra camada 

de não-tecido (um véu de não-tecido) a cobrir os fios soltos como se mostra na Figura 49. Só 

posteriormente se fez a agulhagem sempre do lado direito do não-tecido, o resultado é o que está na 
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Figura 50 em que se observa que a fixação foi maior na parte com o véu de não-tecido, no entanto foi 

perdido um pouco da cor do material coberto pelo véu do não-tecido acrescentado por cima.   

 As imagens mostram a cobertura de véu de não-tecido colocada sobre uma parte do material 

(lado direito das imagens) o lado esquerdo de cada imagem permanece sem nada por cima para que 

possa ser mais bem visualizado o resultado com e sem véu de não-tecido sobre os resíduos.  

 

 

 
Figura 49 – Experiencia 2: camada de não-tecido sobre parte dos resíduos (lado direito) antes da agulhagem 

Fonte: autora 

 

 
Figura 50 – Experiencia 2: camada de não-tecido sobre resíduos (lado direito) após agulhagem 

Fonte: autora 

 

A terceira experiência foi então realizada no sentido de fazer um “sanduiche” de não-tecido e 

manto de fibras com a camada de desperdícios no seu interior, ou seja uma camada de não-tecido 

(feita com duas passagens, de um lado com 200 picagens por minuto e do outro lado com 300 

picagens por minuto) com os resíduos de malharia por cima, finalizando com uma fina camada de 

fibras de poliéster reciclado (mais fina que a anterior) sobre tudo como mostram a imagem da Figura 

51. A Figura 52 apresenta o resultado final do substrato após sofrer um processo de 4 agulhagens. A 

experiência foi realizada com duas espessuras de manta, uma mais fina e outra mais grossa. O 

material final teve melhor resultado que o anterior feito com a camada véu de não-tecido por cima.  
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Uma camada mais fina de fibras de poliéster por cima leva a uma maior compactação dos 

resíduos e sem alterar muito a percepção das cores.  

 

 
Figura 51 – Antes do agulhamento com manta de fibras sobre resíduos  

Fonte: autora 

  

 
Figura 52 - Experiencia 3: após agulhamento com manta de fibras sobre resíduos 

Fonte: autora 

 

O processo de fixação dos resíduos no não-tecido foi satisfatório, partindo disto, é o momento de 

fazer o processo com o material de estudo deste trabalho, os resíduos de lã. 

 

3.2.3.2 Processo de elaboração 

A próxima etapa é a “elaboração”, ou seja, o desenvolvimento da solução escolhida 

propriamente dita, a elaboração do conceito e análise das ideias geradas quanto ao reaproveitamento 

dos resíduos de lã como possíveis soluções para novos produtos relacionados ao Design de Interiores.  

Nesta etapa a gramática visual da superfície será trabalhada de forma mais artística recorrendo 

a materiais têxteis diversos, mas tendo os resíduos de lã e fios de lã como material principal, em 

diferentes cores e composições estéticas, tornando-se num material de reaproveitamento de descartes 

de lã e representando uma possibilidade de trabalhar com uma produção mais sustentável, ao utilizar 

descartes limpos das indústrias.  
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           3.2.3.3 O Conceito 

Com a seleção dos materiais a serem utilizados: manta de fibra de lã e os resíduos de fios de lã, 

e a técnica de agulhamento para unir os fios testada, segue agora a etapa de criação do conceito a ser 

desenvolvido.  

O conceito começou a ser criado com inspiração no trabalho de Bruno Munari, artista e designer 

italiano citado em diversas partes deste trabalho. Este designer, que desenvolveu também diversas 

outras atividades, sendo um artista que reflete sobre os limites da arte e da sua interpenetração com 

outras formas de criatividade. Munari atuou em diversos campos das artes visuais como pintura, 

escultura, cinema, design industrial e gráfico, assim como também em outros tipos de artes entre elas 

literatura e poesia. 

Iniciou os seus trabalhos com influência futurista em Milão distanciando-se gradualmente e 

dedicando as suas pesquisas ao aprofundamento das formas e cores e na autonomia estética dos 

objetos. Na década de 50 desenvolveu trabalhos baseados na teoria da Gestalt, esses trabalhos foram 

intitulados Negativo Positivo como mostra a Figura 53, a utilização de estampas geométricas 

apresentando cores planas organizadas de forma que competem em igual medida como primeiro 

plano ou plano de fundo, a série constitui uma importante análise da ambiguidade perceptiva 

defendida pela Teoria da Gestalt (Lawer, 2014). 

 

 
Figura 53 - Uma das criações da série Negativo Positivo de  Munari 

Fonte: (Lawer, 2014) 

 

Na teoria da Gestalt, palavra em alemão que faz referência a forma, também conhecida 

como gestaltismo, teoria da forma, psicologia da Gestalt, relaciona-se a uma teoria na qual defende 

que para se consiga compreender as partes, é preciso que antes se compreenda o todo (Enciclopédia 

Itaú Cultural, 2017). Trata-se da subjetividade do observador sendo que para cada observador pode 
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haver uma percepção diferente de acordo com as suas experiências. Na Figura 54 apresenta-se um 

exemplo de uma imagem que representa um pouco a teoria, onde pode ser visto tanto um pato quanto 

um coelho na mesma imagem.  

 

 
Figura 54 - Exemplo de imagem referente à Teoria Gestalt 

Fonte: (Mascarenhas, 2012) 

 

A valorização das formas na criação de Munari também pode ser percebida na Figura 55, nesse 

projeto, a lâmpada de teto feita com tecido elástico e tubular ganha forma através de anéis metálicos. 

 

 
Figura 55 - Lâmpada Falkland 

Fonte: (Lezioni di Design, 2018) 

     

Para a continuação deste trabalho sentiu-se a necessidade de criar um painel semântico ou de 

inspiração optando-se por um estilo Art Deco através do mobiliário e decoração da época. O estilo Art 

Deco teve seu ápice na década de 20, sendo também chamado estilo anos 20, caracteriza-se pelas 

linhas retas ou curvas estilizadas, formas geométricas e design abstrato, faz uso de tecidos lisos ou 

com padrões geométricos, mas sempre em cores fortes. No mobiliário pernas finas e compridas 

caracterizam esse estilo. De origem francesa, o termo Art Deco refere-se a um estilo decorativo que 

pode ser visto na arquitetura, nas artes plásticas, artes aplicadas como design, mobiliário, decoração, 
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entre outros. Pode-se dizer que é um estilo "clean e puro" prezando a simplicidade da forma, no qual 

outros estilos como cubismo, a abstração geométrica, o construtivismo e o futurismo deixam suas 

marcas nessa produção (Enciclopédia Itaú Cultural de Arte e cultura Brasileiras, 2018). 

Ambas as referências (estilo do Munari e Arte Deco) possuem linhas simples, formas 

geométricas, cores e design abstrato. A escolha pelo trabalho de Bruno Munari se fez tanto pela 

admiração pessoal neste autor quanto pelo valor criativo dos trabalhos desenvolvidos por ele, 

independente do ramo no qual tenha desenvolvido seus trabalhos.  

O painel de inspiração baseou-se nas obras de Munari e no estilo Art Deco. O abstrato, a 

simplicidade das linhas e o uso de formas geométricas fazem parte dessa inspiração inicial.    

As inspirações das imagens em conjunto proporcionaram a criação de uma ferramenta 

importante para desenvolvimento e produção das ideias desenvolvidas, a construção de um painel 

semântico, ou painel de inspiração no qual são comunicadas visualmente e de forma simples as 

referências estéticas utilizadas como inspiração para este projeto (Figura 56). 

 

 
   

Figura 56 - Painel Semântico 
Fonte: autora  
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3.2.3.4 Elaboração do produto propriamente dito 

O material trabalhado nesta fase foi disponibilizado pela empresa portuguesa Penteadora – 

Sociedade Industrial de Penteação e Fiação de Lãs S.A., pertencente ao Paulo de Oliveira Group e 

localizada em Unhais da Serra região de Covilhã. A Penteadora foi criada em 1930, quando o Padre 

Alfredo Marques Santos buscava uma forma de melhorar as condições económicas e sociais da 

paróquia de Unhais da Serra, a empresa criada para lavar e pentear as lãs dos rebanhos existentes na 

região. A região de Covilhã, localizada no centro de Portugal, é uma região de produção de lã sendo a 

sua economia ligada à indústria têxtil e de vestuário. 

A empresa dedica-se à produção de fio e tecidos de penteado e também produção de fios e 

tecidos de cardado. A experiência de toda a história de produção da empresa aliada a tecnologia fazem 

com que esta seja reconhecida como uma das empresas líderes do sector laneiro em Portugal e 

também como uma das melhores empresas europeias na produção de artigos penteados podendo ser 

destacados os tecidos de stretch, e os tecidos para fardamentos militares e civis. 

É uma empresa empenhada em promover a melhoria contínua do desempenho ambiental das 

suas atividades através da prevenção da poluição e na utilização de forma sustentável dos recursos. 

Tem como meta otimizar a gestão de resíduos gerados pela empresa buscando pela sua valorização e 

assegurando que os restantes são encaminhados para destino final adequado. Desde 1996 a empresa 

tem o certificado ecológico Oeko-Tex Standard 100 classe II para os seus produtos, o que garante que 

os produtos não são fabricados por processos ecologicamente agressivos para o ambiente nem 

inapropriado para a saúde dos consumidores.  

A empresa desenvolve tecidos em lã e suas misturas, para homem e senhora, tecidos para 

fardas militares e serviços, tecidos para mobiliário, decoração e mesas de jogo. Desenvolve 

acabamentos especiais e técnicos como antifogo, antibacteriana, entre outros e também desenvolve 

produtos para aplicações específicas de acordo com a necessidade do cliente. 

Quando o trabalho é feito com resíduos, como é o caso deste projeto, não é o profissional de 

design quem escolhe quais serão as cores e os tipos de materiais a serem trabalhados, no entanto, o 

designer deve ser capaz de combinar o material disponível da melhor forma possível buscando criar 

uma superfície de acordo com apelo estético que se pretende. 

Seguindo o processo de criação, foi preciso trabalhar com o material disponível, ou seja, com os 

tipos de resíduos de fios de lã e retalhos recolhidos na empresa Laneira - A Penteadora S.A., estando o 
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desenvolvimento deste produto criado a partir do painel de inspiração exposto anteriormente (Figura 

56), mas dependente das características dos materiais como comprimentos, espessuras e cores 

disponíveis como mostra a Figura 57. A empresa disponibilizou rolos de fios de lã antigos com quebras 

que não poderiam ser utilizados da forma convencional na fabricação de tecidos, pois ao manipulá-los 

os fios rebentam com muita facilidade (possivelmente alguns estariam traçados). Resíduos, retalhos e 

ourelas da tecelagem também estão entre os materiais disponíveis assim como a manta de fibras de lã 

(da carda).   

As cores disponibilizadas pela empresa foram o primeiro desafio, por ser uma empresa laneira 

tradicional que produz principalmente tecidos para vestuário clássico masculino (fatos), as cores são 

muito sóbrias e escuras, incluindo a manta de fibra de lã em tom cinza. Com todos os materiais em 

tons escuros iniciou-se o desafio de criar um material com apelo estético interessante para ser utilizado 

em Design de Interiores.  

 

  
Figura 57 - Resíduos de fios de lã, retalhos, fibra de lã e manto de lã 

Fonte: autora 

 

O processo experimental de desenvolvimento do produto foi realizado no laboratório da 

Universidade do Minho (Figura 58) com o uso da máquina de produção de não-tecidos por agulhagem 

da marca Automatex, que permite trabalhar com fibras de cerca de 35 a 66 mm de comprimento para 

a formação da manta. Na máquina podem ser alterados e controlados a velocidade do tapete da carda 

e a velocidade do tapete para a disposição do véu em camadas para a formação da manta que irá para 

agulhagem do não-tecido (cross lapping), a velocidade do tapete de passagem (tanto para entrada 

quanto para a saída do processo de agulhagem), a quantidade de picagens por minuto, a profundidade 

da penetração e a altura das placas para formação da manta.  

Sobre a manta de fibras de lã disponibilizadas pela empresa, ilustrada na Figura 59, com as 

dimensões industriais de 150 cm de largo teve de se proceder a uma divisão por partes para poderem 
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ser trabalhadas pelo equipamento do laboratório. Assim cortou-se a manta em pedaços com medida 

que 60 cm de forma a puder ser passadas na máquina para a agulhagem. Para dar um pouco mais de 

consistência à manta que era de saída de carda, aplicou-se uma passagem prévia de agulhagem à 

manda de lã. 

 

  
Figura 58 - Laboratório Têxtil Universidade do Minho - Máquina Automatex para fabricação não-tecido, 

processo mecânico 
Fonte: autora 

 

  
Figura 59 - Manta de fibras de lã 

Fonte: autora 

 

A agulhadeira foi configurada para 195 picagens por minuto e a entrada e saída da agulhadeira 

com velocidade de 166 cm por minuto para fazer a primeira passagem da manta de fibras de lã como 

mostra a imagem da Figura 60.   

 

  
Figura 60 - Entrada manta de lã para agulhagem e saída do não-tecido da agulhagem 

Fonte: autora  
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A manta de fibras de lã consolidada apresenta-se na Figura 61, formando assim o suporte de 

início da experiência com o material escolhido para este estudo, os desperdícios de lã. 

 

  
Figura 61 - Não-tecido feito a partir da manta de fibras de lã 

Fonte: autora 

 

Após o não-tecido feito a partir da manta de fibras de lã consolidada deu-se lugar a fase criativa 

da utilização dos diferentes resíduos e retalhos de lã. Esta base de não-tecido foi a utilizada em todos 

as experiências.  

A máquina foi afinada igualmente para todos as experiências, após feitos alguns ensaios com a 

inserção dos novos materiais (manto mais grosso) e a configuração escolhida para a máquina foi de 

velocidade do tapete de entrada e saída do processo de agulhagem de 162 cm por minuto e as 

picagens foram configuradas para 200 por minuto.  

A seguir apresentam-se as etapas do Processo de Criação dos substratos têxteis laneiros através 

de experiências que podem ser visualizadas através das imagens que se seguem.  

Antes de iniciar o processo de agulhagem foi realizada a criação do design da superfície têxtil 

que, tendo o painel de inspiração com as referências das obras de Bruno Munari e do estilo Art Deco, 

primou pelo uso de linhas mais curvas buscando leveza e harmonia nas formas em contraste às cores 

da fibra de lã e dos resíduos com tonalidades escuras que foram disponibilizados. A base cinza escura 

precisava de cores mais suaves sobre ela para sobressair o efeito pretendido. Para suavizar mais as 

cores foram misturados tons mais neutros e claros com os tons mais escuros, buscando maior apelo 

estético. Um design com formas abstratas e com simplicidade de linhas foi o resultado da ideia de 

contrabalançar a sobriedade das cores com a suavidade das linhas mais curvas e desenhos abstratos a 

fim de criar um design apelativo e ao mesmo tempo adequado para o uso em Design de Interiores.  

 1ª Experiência - Com as cores das linhas selecionadas iniciou-se o processo de criação do 

layout. As cores escolhidas para a primeira experiência foram os fios de cor verde e bege. As linhas 
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foram manipuladas e retiradas dos rolos, sendo dispostas em pedaços menores para a execução do 

desenho sobre o não-tecido. As imagens da Figura 62 mostram o não-tecido e os fios de lã dispostos 

sobre este, antes (imagem da esquerda) e após (imagem da direita) o processo de agulhagem.  

  

  
Figura 62 - Experiência 1 não-tecido e fios de lã antes (esquerda) e após (direita) agulhagem 

Fonte: autora 

 

 Nas imagens da Figura 63 pode-se visualizar o material mais de perto, onde é possível 

perceber os fios de lã mais soltos antes da agulhagem (no lado esquerdo) comparados aos fios mais 

compactados e presos ao material após agulhagem (lado direito). Na Figura 64 apresenta-se o avesso 

do não-tecido, mostrando os fios que penetraram e atravessaram o manto de não-tecido. 

 

  
Figura 63 - Imagem mais detalhada do não-tecido e fios de lã antes da agulhagem (lado 

esquerdo) e após agulhagem (lado direito), da Experiência 1 
Fonte: autora 
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Figura 64 – Lado avesso após agulhagem Experiência 1 

Fonte: autora 
 

Após o processo de agulhagem no qual foram feitas 3 passagens (2 do lado do direito e 1 do lado do 

vesso) verificou-se que os fios penetraram na manta de não-tecido, porém não com a intensidade 

pretendida. Assim foi decidido fazer-se uma nova variante a este processo aplicando um fino véu de 

manta de não-tecido sobre os fios.  

2ª Experiência: sobre o processo anterior (manta de não-tecido de fibras de lã, com os 

resíduos de fios de lã) e uma fina camada de fibras de lã (do mesmo material e cor da manta base) 

cobrindo de forma uniforme os fios da superfície. A camada de fibras de lã deve ser muito fina, pois as 

cores são escuras e as fibras são também em tonalidade escura, de forma a não esconder todo o 

design dos fios.  

Todo o processo anterior foi repetido, a manta de fibras de lã agulhada foi tratada da mesma 

forma, a composição estética das camadas resíduos de fios de lã foram construídos de igual modo, as 

cores selecionadas para a experiência foram tons de azul e bege. Na Figura 65 podem ser visualizados 

os resíduos de fios sobre o não-tecido antes de ser acrescentada fibra de lã (lado esquerdo) e após ser 

acrescentado o manto de fibra de lã (lado direito), as imagens são antes do processo de agulhagem. 

 

  
Figura 65- Imagens da experiência 2 antes da agulhagem,  resíduos de fios antes de acrescentar a fibra de lã (lado 

esquerdo) e com cobertura de fibras de lã (lado direito) 
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Fonte: autora 

Na Figura 66 apresenta-se o manto já finalizado após o agulhamento com o véu de fibras de lã a 

cobrir os fios. Para todo o processo foram mantidas as configurações da máquina de 200 picagens por 

minuto e velocidade de entrada e saída da agulhagem de 162 cm por minuto e foram feitas também 3 

passagens como na experiência anterior (2 de um lado direito e 1 do lado avesso). Podemos verificar 

como resultado que os fios ficaram completamente presos entre as duas camadas de fibras de lã. 

 

  

Figura 66 – Não-tecido da experiencia 2 após agulhamento  
Fonte: autora 

 

As próximas duas experiências são feitas com retalhos, mais especificamente ourelas de tecido. 

Nestas experiências a configuração da máquina permanece a mesma e mantém-se também as 3 

passagens pela agulhadeira (2 passagens do lado direito  e 1 passagem do lado avesso). O não-tecido 

utilizado como base também foi preparado da mesma maneira que os dos casos anteriores.  

 O processo criativo foi idêntico aos casos anteriores, a diferença é que na 3ª experiência, 

visualizado na Figura 67 antes (lado esquerdo) e após o agulhamento (lado direito), foram passados na 

agulhadeira o manto de não-tecido e as ourelas. Na experiência 4, visualizado na Figura 68 com 

material antes do agulhamento (lado esquerdo) e após agulhamento (lado direito), foram passados na 

agulhadeira o manto de não-tecido, as ourelas e uma camada de fibras de lã cobrindo tudo.  
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Figura 67 – Experiência 3 não-tecido e ourelas antes da agulhagem (lado esquerdo) e após 

agulhagem (lado direito) 
Fonte: autora 

 

  

Figura 68 – Experiencia 4 não-tecido, ourelas e véu  de lã antes da agulhagem (lado esquerdo) e 
após agulhagem (lado direito) 

Fonte: autora 

 

Na Figura 69 apresenta-se a imagem do resultado da experiência 3 (lado esquerdo) e da 

experiência 4 (lado direito) mostram que alguns fios das ourelas penetraram o manto de não tecido. 

 

  
Figura 69 – Lado avesso não-tecido e ourelas após agulhagem (lado esquerdo) e não-tecidos, 

ourelas e véu após agulhagem (lado direito) 
Fonte: autora 
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Na Figura 70 apresenta uma imagem comparativa dos materiais obtidos após a agulhagem nas 

experiências 3 e 4. No lado esquerdo da imagem pode-se ver o material agulhado com as ourelas sem 

nada por cima enquanto que no lado direito da imagem está o material agulhado com uma camada de 

fibras de lã sobre as ourelas. Percebe-se o design, no entanto o lado direito apresenta uma aparência 

mais ofuscada quando comparada ao lado esquerdo.  

 

 

Figura 70 - Comparativo entre ourelas sem camada de fibras (material 3, lado esquerdo) e com camada de fibras  
(material 4, lado direito) ambas após agulhamento 

Fonte: autora 
 

5ª Experiência: utiliza a mesma configuração para a confecção do manto de não-tecido que 

forma a base e os resíduos de fios de lã. O número de passagens mantém-se com 2 passagens do 

lado direito e 1 do lado avesso, alterando-se apenas a velocidade de picagem da máquina. A velocidade 

de picagens que antes foi de 200 por minuto passou agora para 400 por minuto. Na Figura 71, 

apresenta-se o material selecionado para esta experiência antes do agulhamento (lado esquerdo) e 

após agulhamento de 400 picagens por minuto (lado direito). Foram utilizados fios em tons de bege, 

verde, cinza e marrom. 

  
Figura 71 - 5º experimento com fios antes agulhagem 

Fonte: autora 
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Após as 400 picagens por minuto observa-se diferença imediata na aparência do não-tecido 

quando comparado aos anteriores, o manto apresenta-se mais fino e mais longo que as experiências 

com 200 picagens por minutos. Como o material ficou muito mais fino, optou-se por fazer outra 

experiência para verificar o efeito.  

A 6ª experiência utiliza (parte do) manto da 5ª experiência, mas dobrado. O tecido dobrado 

com as faces direitas para o exterior e passado 1 vez na agulhagem, desta vez configurada novamente 

para 200 picagens por minuto como mostra a Figura 72. O material voltou a ter uma textura mais 

firme e ficou com dupla face, tendo as duas faces trabalhadas com resíduos. 

 

  
Figura 72- 6º experimento, material dobrado (lado esquerdo) e lado direito material após novo 

agulhamento 
Fonte: autora 

 

A 7ª e última experiência foi realizada também a partir de um dos materiais já agulhados. O 

processo todo foi feito no avesso do manto da 1ª experiência (de resíduos de fios). No avesso foram 

dispostos fios e ourelas como pode ser observado na Figura 73, a qual mostra o material antes da 

agulhagem (lado esquerdo) e após agulhagem (lado direito). A agulhagem foi configurada em 200 

picagens por minuto com duas passagens resultando no tecido com as duas faces trabalhadas. 
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Figura 73- Material 7º experimento com fios antes da agulhagem (lado esquerdo), saída da 

agulhagem (lado direito) 
Fonte: autora 

 

Pode-se verificar na Figura 74 que mostra o material após o processo de agulhamento, que os 

fios, assim como das outras vezes, passaram para o outro lado da superfície do não-tecido. O material 

ficou com dupla face em cores e materiais diferentes. A face agulhada na primeira experiência com fios 

em tons de verde e bege recebeu (após a agulhagem do 7ª experiência com ourelas e fios nas cores de 

laranja e bege) pontos em laranja e bege dos fios que passaram de um lado a outro. 

 

 
Figura 74- Detalhe das duas faces do material da 7ª experiência  

Fonte: autora 

 

  Fase de acabamentos  

Inicialmente na fase de elaboração os produtos foram feitos com os resíduos de lã dispostos 

sobre o não-tecido feito a partir de uma manta de fibras de lã. A manta de fibra de lã foi agulhada uma 

vez com velocidade de 195 picagens por minuto e velocidade de entrada e saída da agulhagem a 166 

cm por minuto. Este não-tecido foi então utilizado em todas as experiências como uma base padrão.  
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Após a formação da manta de não-tecido base iniciaram-se as experiências. A configuração da 

máquina foi levemente alterada para 162 cm por minutos na entrada e saída do processo de 

agulhagem e a velocidade das picagens foi configurada em 200 por minuto. O objetivo era passar mais 

lentamente e com mais picagens uma vez que haveria outros materiais sobre o manto de não-tecido 

base. Todas as experiências foram passadas 3 vezes sendo duas picagens do lado direito e 1 picagem 

do lado avesso.    

Feitos os ajustes, na experiência 1 foram usados apenas resíduos de fios de lã, na experiência 2 

foram usados resíduos de fios de lã e por cima uma camada véu de fibras de lã. Na experiência 3 

foram utilizadas ourelas e na experiência 4 foram utilizadas ourelas e uma camada de véu de fibras de 

lã por cima. 

O objectivo nesta fase foi verificar a fixação dos resíduos de lã ao manto de não tecido, com e 

sem o véu de fibras de lã por cima das camadas de resíduos. As amostras apenas com fios 

apresentam menos fixação dos materiais do que as amostras com ourelas. As amostras com a camada 

de véu de fibra de sobre todo o material é a que apresenta melhores resultados. Verifica-se também 

que em todas as experiências após as novas passagens (3 passagens) o manto de não tecido 

aumentou de dimensões, principalmente ao comprimento. 

Foi feito novamente um ajuste da agulhadeira para verificar se o número de picagens por minuto 

alteraria aparentemente a fixação dos resíduos. Foi realizada a 5ª experiência com resíduos de fios de 

lã e 400 picagens por minuto, e o que foi percebido é que o manto de não-tecido ficou mais fino e 

muito mais longo não sendo observada nenhuma alteração na fixação dos resíduos. O material então 

foi dobrado e passado mais uma vez na agulhagem e novamente com picagens a 200 por minuto (6ª 

experiência). 

Para a 7ª experiência foi testado trabalhar com resíduos, mais especificamente ourelas e fios no 

lado avesso do manto de não-tecido da 1ª experiência (feito com resíduos de fios e 3 passagens a 200 

picagens por minutos), o material foi agulhado duas vezes a 200 picagens por minuto. Logo esse 

material (experiência 1 e 7) foi agulhado 5 vezes no total (sem contar a agulhagem inicial do não-tecido 

base). O que se percebeu é que aparentemente os fios da 1ª experiência ficaram mais presos e os fios 

acrescentados no lado avesso (7ª experiência) passaram para o lado contrário da manta alterando 

subtilmente o design e as cores, mas compondo um design interessante.    



 

83 

 

Após esta fase inicial da elaboração passou-se para à fase de acabamento através da feltragem 

para aumentar a consolidação dos mantos de não-tecidos.  

O material foi cortado em pedaços menores e foi então submetido ao processo de feltragem no 

laboratório da Universidade do Minho. A feltragem foi toda feita manualmente com água morna, sabão 

e plástico bolha. O processo iniciou com o material estendido sobre um pedaço de plástico bolha e foi 

humedecido com água morna e sabão como mostra a Figura 75.  

 

 
Figura 75 – Não-tecido sobre plástico humedecido com água e sabão 

Fonte: autora  

 

Na Figura 76 pode-se ver o não-tecido sendo enrolado junto com o plástico bolha (lado 

esquerdo) formando um rolo, foi feito isso horizontal e verticalmente e massajado em ambos os lados 

(lado esquerdo). Logo após foi retirado do plástico e massajado sem o plástico.  

 

  
Figura 76 – Não-tecido sendo enrolado no plástico bolha (lado esquerdo) e material sendo feltrado 

(lado direito) 
Fonte: autora 

 

Concluído o processo de feltragem o material foi enxaguado e estendido para secar. A Figura 

77 mostra o não-tecido após o processo de feltragem (lado esquerdo), esse procedimento foi repetido 
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em todos os materiais de todas as experiências realizadas anteriormente (lado direito). Após todas as 

amostras terem passado pelo processo manual de feltragem foram estendidas para secar. Logo após a 

secagem é o momento de verificar as alterações sofridas pelo material. 

 

  
Figura 77 - Resultado do material após feltragem (lado esquerdo), todas as experiências após 

feltragem  (lado direito) 
Fonte: autora 

 

É possível perceber claramente que o material ficou mais consolidado após a feltragem, os 

resíduos de fios de lã ficaram totalmente presos à manta formando um material único. As únicas 

amostras que apresentaram menos aderência dos resíduos na manta de lã foram o material feito com 

resíduos de fios que não eram 100% lã (material da 6ª experiência - Figura 78). E o material da 1ª 

experiência, que possuía resíduos de fios de lã porém numa quantidade maior que as demais amostras 

(Figura 79), também não se obtive os efeitos pretendidos de consolidação.   

 

 
Figura 78 - Material 6º experimento após feltragem, feito com resíduos que não são 100% lã  

Fonte: autora  
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Figura 79 - Material 1º experimento após feltragem, feito com resíduos de fios de lã em maior quantidade 

Fonte: autora 

3.3 Exposição das Novas Soluções e Possíveis Aplicações 

A gama de produtos dentro do Design de Interiores em que se pode aplicar estes materiais de 

não-tecidos em revestidos é bastante extensa. Atualmente já são desenvolvidos muitos artigos de 

decoração e revestimento com não-tecidos na sua estrutura, o mais comum são em aplicações 

internas como enchimentos ou como base para outro material. A principal razão é o baixo custo deste 

tipo de produto, a rapidez de produção (devido a curto processo de produção), as propriedades e a 

gama de fibras que podem ser utilizadas no processo entrando assim numas das maiores 

preocupações da atualidade que é a sustentabilidade. A fabricação de não-tecidos através da 

reciclagem de materiais, por exemplo, é um fator importante e diferenciador.  

Outro ponto relevante quanto à escolha do uso de não-tecidos em produtos de interiores, diz 

respeito às propriedades e características desse material, as fibras envolvidas no processo de 

fabricação do não-tecido proporcionam diversas propriedades específicas ao novo material, 

nomeadamente de isolamento térmico e acústico por exemplo.   

Neste estudo a escolha do uso do não-tecido foi principalmente pelo fato de se encaixar 

perfeitamente com o principal objetivo que era a reutilização de resíduos de fios, viu-se na técnica de 

fabricação de não-tecido a possibilidade de inserção da fibra de lã e da inserção de resíduos de outros 

tipos de fios para o desenvolvimento do produto. Viu-se a possibilidade de produzir um material 

sustentável com custo mais baixo, produção mais rápida e com as propriedades importantes como 

acústicas e térmicas no caso da utilização da lã.  

Foram pensados os diversos tipos de produtos de interiores em que seria mais apropriada a 

aplicação do não-tecido desenvolvido. Como a intenção deste estudo foi a criação de um produto mais 
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relacionado com a parte estética não foram pensados em aplicações comuns como enchimentos e 

bases para outros materiais.  

A intenção foi a produção de não-tecido feito com resíduos de fibras de lã com inserção de 

resíduos de fios de lã, entre outros tipos de resíduos têxteis disponíveis, para utilização em produtos de 

Design de Interiores. Entre os produtos idealizados para utilização deste material estão o revestimento 

de móveis como cabeceiras de cama, painéis, puffs, revestimentos de parede, luminárias e utilização 

como objeto de decoração como tapeçaria para parede e ainda acessórios de mesa como porta copos 

e sousplat.  

No anexo I desta dissertação pode-se ver o mostruário dos materiais antes e depois do 

acabamento, de ambos os lados, e para uma melhor visualização dos resultados foram selecionados 

alguns itens para exemplificar simulando digitalmente as formas de aplicação às quais podem ser 

visualizadas no próximo capítulo de análise e discussão dos resultados.  

De acordo com a última fase da metodologia do Design Thinking: Modelo E62 a última fase seria 

a “extensão”, na qual fazem parte a implementação e possíveis melhorias, para os produtos criados, 

estes pontos serão abordados no capitulo de conclusões e perspectivas futuras desta dissertação. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

A partir do estudo de todos os conceitos importantes para este trabalho, toda a pesquisa 

exploratória em busca de marcas, empresas, estudos, trabalhos e profissionais envolvidos em projetos 

com foco na sustentabilidade voltada para reaproveitamento de resíduos têxteis aplicados ao Design de 

Interiores e principalmente após as várias experiências realizadas, é agora o momento de avaliar os 

resultados obtidos. 

Foram realizadas as primeiras experiências com materiais disponibilizados no laboratório têxtil 

da Universidade do Minho. Foram feitas 3 experiências com não-tecido feito com fibras de poliéster 

reciclado (disponível no laboratório da universidade) e resíduos de malharia (material também 

disponível no laboratório da universidade), a partir dessas primeiras experiências realizadas pode-se 

observar que a ideia era viável. Verificou-se que os fios de resíduos têxteis eram capazes de se fixar no 

manto de não-tecido, no entanto, na experiência seguinte quando foram acrescentados mais resíduos 

de fios sobre o não-tecido notou-se que a fixação dos fios no manto foi menor. 

A partir daí foram feitas novas amostras, a primeira delas com uma camada fina em forma de 

véu que cobria os resíduos de fios de malharia a integrar e para finalizar tudo com várias passagens 

pela agulhadeira. O resultado foi uma fixação melhor, porém o não-tecido perfilha muito do efeito 

estético pretendido, ou seja, diminuiu muito a visibilidade dos fios. 

A partir destes resultados dos pré-testes passou-se a testar o material de estudo deste trabalho, 

os resíduos de fios de lã a fim de avaliar os resultados com esse tipo de resíduo. 

O primeiro passo foi preparar o manto base de não-tecido de fibras de lã disponibilizadas pela 

empresa Penteadora, e em seguida começar o trabalho dos resíduos de fios e retalhos de lã sobre o 

material para a agulhagem. Após o processo de agulhagem com as fibras de lã e resíduos de fios de lã 

o material foi submetido ao processo de feltragem realizado de forma manual no laboratório da 

Universidade do Minho em pequenas amostras tendo como finalidade a consolidação dos mantos de 

não tecidos. 

Observou-se que a feltragem deu o acabamento desejado ao produto deixando os fios mais 

unidos à manta excepto em duas amostras que necessitavam de maior consolidação, uma que 

continha fios que não eram 100% lã e outra que continha fios em lã mas em maior quantidade. Com o 
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material todo produzido agora o momento é de analisar os tipos de aplicações possíveis para o produto 

desenvolvido.  

Antes é preciso considerar que para os têxteis utilizados em interiores existem alguns requisitos 

de segurança e propriedades específicas que os materiais devem possuir conforme a sua aplicação. 

São propriedades importantes a capacidade retardadora de chamas, as propriedades antibactericida, 

as características antifúngicas, de isolamento acústico, térmico, a repelente ao pó e a não retenção de 

humidades, entre outras. Dependendo da aplicação e do ambiente em que o têxtil será inserido 

poderão ser exigidas outras propriedades ainda mais específicas. Estas propriedades podem ser 

adquiridas pelo material utilizado na fabricação do tecido, mas também através de acabamentos 

especiais têxteis.  

Sendo o material desenvolvido nesta pesquisa uma fibra natural, especificamente a lã, algumas 

características já satisfazem alguns destes requisitos como por exemplo retardador à propagação de 

fogo, (antichamas), corretor de humidade (absorve humidade liberta calor), absorção de radiação UV, 

isolante acústico e térmico, eventualmente antibacteriano (por acabamento), pois são características 

mais ou menos presentes nas fibras de lã. 

No entanto, para a utilização do têxtil em determinadas aplicações são necessários testes para 

avaliar exatamente a resistência do material. Por exemplo, para o uso do têxtil em alguns tipos de 

artigos como tapete e sofá, o material deve passar antes por testes de resistência, atrito entre outros.  

Durante esta fase de estudo o material não foi ainda submetido a esse tipo de testes, foi 

explorada apenas a parte de desenvolvimento de um produto esteticamente apelativo e sustentável, 

buscando de uma reutilização dos resíduos e na construção de um novo material. A fase de teste para 

aplicações mais específicas fica contemplado nos estudos futuros em busca do melhoramento do 

desempenho destes materiais. 

A partir do material desenvolvido neste estudo as propostas de aplicações, dentro do Design de 

Interiores, são luminárias, revestimentos de cabeceiras de cama e parede, cortinas, painéis, entre 

outros tipos de revestimentos que não sofram nenhum tipo de abrasão como almofadas, tapeçaria e 

objetos de decoração ou utilitários como porta copos, sousplat, jogo americano, ou caixas 

organizadoras. 

Uma vez que o material é bastante firme mas flexível tem a possibilidade de ser utilizado tirando 

proveito da estrutura firme e compacta capaz de se manter moldado em diversos formatos. 
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Para melhor exemplificar a aplicação do material desenvolvido e algumas possibilidades de uso 

dentro do Design de Interiores foram feitas algumas imagens no software Photoshop simulando o 

material em alguns ambientes ou aplicações como se mostra a seguir.  

O material utilizado para a simulação do ambiente das imagens a seguir foi o material 

desenvolvido em laboratório com as fibras e os resíduos de fios de lã disponibilizados pela empresa 

laneira.  

Assim o material resultado da experiência 3 foi utilizado para a primeira simulação como se 

apresenta na Figura 80, onde foi aplicado o material desenvolvido com resíduos, mais especificamente 

ourelas, como revestimento de um painel que neste ambiente é utilizado em substituição da cabeceira 

tradicional da cama. Nesta sugestão foi aplicada costura para dar o efeito matelassê no material antes 

da aplicação no painel/cabeceira. 

 

 
Figura 80 - Material aplicado em painel/cabeceira cama 

Fonte: autora 

 

O próximo ambiente simulado é com o material da 1ª experiência: não-tecido fabricado com 

resíduos de fios de lã, e da 6ª experiência substrato feito com ourelas e resíduos de fios. Na Figura 81 

é possível observar pela simulação digital como seria a aplicação desse material num ambiente de sala 

de estar. Aqui o produto desenvolvido na 1ª experiência está aplicado como material para a confecção 
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de uma cortina-painel nas duas janelas da sala. Para exemplificar mais foi aplicado o material da 6ª 

experiência como objeto decorativo, num quadro apoiado na parede sobre a bancada.     

  

 
Figura 81 - Aplicação dos materiais como cortina painel e quadro 

Fonte: autora  

  

A próxima aplicação exemplificada na Figura 82 apresenta a simulação também do material da 

1ª experiência sendo utilizado como pantalha de uma luminária de pé. 

 
Figura 82 - Material 1ª experência aplicado em uma luminária 

Fonte: autora 

 

Na simulação da, Figura 83, é utilizado novamente o material da 6ª experiência numa aplicação 

que pode ser utilizada como sousplat para pratos de jantar e/ou porta-copo. 



 

91 

 

 

 
Figura 83 - Material aplicação como sousplat 

Fonte: autora  

 

Nas imagens das Figura 84 e 85, pode-se observar como seria a aplicação do material como 

revestimento de parede em duas salas de estar. Aqui se sugere uma aplicação diferenciada do material 

da 2ª experiência feito com resíduos de fios de lã e véu de fibras de lã por cima, o qual poderia ainda 

ser trabalhado manualmente com costuras antes da aplicação com a intenção de dar um efeito 3D 

como mostra a imagem da simulação na Figura 84.  

 

 
Figura 84 - Material aplicado como revestimento de parede trabalhado manualmente  

Fonte: autora 
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Já no ambiente apresentado na Figura 85 figura, o material trabalhado na 5ª experiência (feito 

com resíduos de fios de lã), apresenta a simulação da sua aplicação de uma forma simples no 

revestimento de uma parece num espaço de sala.  

 

 
Figura 85 - Material do 5º experimento aplicado como revestimento de parede 

Fonte: autora  

 

Para um exemplo mais concreto de aplicação foi desenvolvido um protótipo, aplicando o material 

numa luminária para avaliar o seu aspecto estético e de luminosidade.  

 Os materiais apresentados na Figura 86 foram utilizados na fabricação da luminária protótipo 

de decoração. 

 

  
Figura 86 - Estrutura da luminária para protótipo (lado esquerdo) e material do abajur (lado direito) 

Fonte: autora 
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Na Figura 87, apresenta-se o protótipo da luminária finalizado, com a luz apagada (lado 

esquerdo) e com a luz acesa (lado direito).  

 

 
Figura 87 - Protótipo luminária com luz apagada (lado esquerdo) e com luz acessa (lado direito) 

Fonte: autora  

  

Com o protótipo desenvolvido pôde-se analisar o material numa aplicação do Design de 

Interiores e foi constatado que a textura do tecido é facilmente aplicável, o material flexível capaz de 

aceitar facilmente a estrutura que se quer moldar, apresenta uma suave transparência proporcionando 

uma iluminação indireta e diferenciada dando ao ambiente uma sensação de conforto. O tipo de 

iluminação, cores, design irão sempre depender dos materiais utilizados para o desenvolvimento do 

tecido. O passo seguinte foi a simulação dos ambientes utilizando o software Photoshop a fim de 

verificar o apelo estético e as possibilidades de aplicação. Logo em seguida, para concluir esta etapa 

do estudo, foi desenvolvido o protótipo da luminária com o objetivo de testar uma aplicação do material 

num produto e analisar se as suas características e funcionalidades se adaptam à aplicação em Design 

de Interiores. 

 Pode-se verificar que o material apresenta um design capaz de ser adaptado a diferentes 

produtos na área de Design de Interiores e a aplicação no desenvolvimento do protótipo de luminária 

mostra que o material é capaz de se adaptar a este tipo de aplicação. 
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5. CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS  

 Os problemas ambientais causados pela aceleração e evolução dos processos industriais é 

assunto atual e preocupante, o qual chegou ao ponto máximo, que se não forem tomadas providências 

em poucos anos o planeta terra estará esgotado dos seus recursos naturais, assim como, o nível de 

poluição será praticamente irreversível. A revolução industrial mudou a forma de produção e acelerou o 

processo produtivo, com isso questões como o aumento do consumo, o uso dos recursos renováveis e 

os descartes indevidos foram perdidos de controlo.  

Atualmente temos o meio ambiente com recursos renováveis sendo esgotados, com ilhas de 

material plástico nos oceanos e aterros sanitários lotados de materiais que por vezes ainda poderiam 

ser reutilizados em novos produtos. A indústria têxtil é uma das grandes responsáveis por todo este 

processo, o uso de água em abundância na produção de matéria-prima e nos processos industriais, 

assim como na quantia de resíduos têxteis descartados indevidamente no meio ambiente pelo 

processo acelerado de consumo. Estudos sobre os meios de produção sustentáveis, upcycling, 

economia circular, design sustentável, entre outros, vem buscando uma desaceleração, ou seja, uma 

mudança na forma de consumo através de formas de produção e ambientes mais justos para 

produtores e consumidores. A produção e o consumo acelerados da moda tem vindo a contribuir 

negativamente para o meio ambiente, o que levou a que os resíduos industriais têxteis tenham sido 

escolhido como o ponto principal deste estudo.  

Os resíduos industriais têxteis limpos descartados são inúmeros e são na maioria materiais 

com grande potencial para serem utilizados podendo ser considerados como excelente matéria-prima. 

O problema identificado no início deste estudo foi a grande quantidade destes resíduos sendo 

descartados indevidamente em aterros sanitários ou sendo armazenados ocupando espaço físico das 

fábricas. Diante do conhecimento destes materiais descartados ainda com grande potencial para ser 

utilizado e com preocupação com o meio ambiente e questões relacionadas com a sustentabilidade, 

iniciaram as primeiras pesquisas sobre reaproveitamento de desperdício têxtil. Através das pesquisas 

verificou-se que o mercado já vai tendo um considerável número de designers, marcas e até empresas, 

se estão a orientar para a sustentabilidade, criando produtos e ideais de sustentabilidade, com o intuito 

de desacelerar o processo de degradação ambiental. A possibilidade de transformar um resíduo numa 

nova matéria-prima e poder contribuir para um ambiente menos poluído são pontos em comum em 
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todos os projetos, incluindo este estudo. A maioria dos produtos e projetos encontrados envolvendo a 

reutilização de resíduos têxteis são voltados para a área de moda, ou seja, roupas, calçados e 

acessórios. Neste estudo o foco é o reaproveitamento de resíduos têxteis aplicado ao Design de 

Interiores, tanto por ser um grande potencial dentro desta área, quanto por ser a área de atividade 

profissional da investigadora deste trabalho e portanto de maior conhecimento. Na busca por produtos 

e estudos, grandes projetos foram encontrados envolvendo os resíduos têxteis a serem transformados 

em novos materiais utilizados em revestimentos e produtos de mobiliário. Foi iniciado então o estudo 

por uma forma de reutilizar resíduos de fios mais especificamente resíduos de fios de lã. 

Como a natureza do trabalho é de design, criação de produto, foi utilizada a metodologia do 

Design Thinking. Como modelo de estudo para este trabalho foi escolhida a metodologia desenvolvida 

por Katja Tschimmel chamado Evolução 6(2) ou simplesmente E62. A escolha deste método foi em 

função do tipo de estudo, este método de criação não segue uma forma linear podendo ser alterado a 

qualquer momento. O modelo E62 apresenta um processo por busca de soluções criativas de uma 

forma circular, o que sugere uma maior facilidade no uso das técnicas de criação durante o processo e 

torna possível a combinação, repetição e troca em qualquer parte do desenvolvimento de maneira 

totalmente interligada.  

Com o método selecionado, as 6 fases começaram a ser desenvolvidas, as duas primeiras 

foram relacionadas com a identificação do problema dos resíduos de fios de lã armazenados (e em 

mau estado de conservação) e considerados sem utilidade, e a pesquisa exploratória para análise do 

que existe no que respeita a desenvolvimentos com resíduos têxteis aplicados ao Design de Interiores. 

Logo após deu-se a terceira fase que é a geração das ideias, ou seja, produção e valorização de ideias 

a partir dos resíduos de lã. Neste ponto foram estudados os conceitos considerados importantes para o 

desenvolvimento deste tema e verificou-se que poderia haver um grande potencial no uso de 

tecnologias de não-tecidos por agulhamento aplicadas com o material de estudo (resíduos de fios de 

lã). O estudo da técnica de agulhamento e da propriedade de feltragem da lã pareciam se encaixar 

perfeitamente.  

Selecionado o material e o método de desenvolvimento a etapa seguinte foi a elaboração, ou 

seja, o desenvolvimento da solução propriamente dita. Foi desenvolvido o conceito para a criação do 

produto, mapa mental e painel de inspiração e iniciaram os primeiros testes das ideias geradas, no 
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entanto, como o desenvolvimento do produto é todo a partir de resíduos não se tem escolha quanto às 

cores utilizadas, o material deverá ser desenvolvido dentro das cores disponíveis.  

Logo após os primeiros testes verifica-se qua a técnica de agulhamento e o material geram 

resultados satisfatórios, foram feitos um total de 7 experiências a partir de uma manta (de carda) de 

fibra de lã e resíduos têxteis (fios e/ou ourelas).  

Para seguir uma produção de forma sustentável foi feito o acabamento sem química, para 

fazer o acabamento e a consolidação definitiva do material o produto passou pelo processo de 

feltragem que confirmou que este tipo acabamento completa o processo. O processo foi todo feito 

manualmente em laboratório em pequena escala (amostras do material) e como resultado obtido 

relata-se que o processo de feltragem foi capaz de consolidar ainda mais os resíduos de fios e a fibra 

de lã, transformando-o num substrato têxtil de aparência firme, flexível, consistente, macia e com bom 

apelo estético sendo dessa forma considerado um produto capaz de ser desenvolvido para a utilização 

em diversas aplicações dentro do Design de Interiores.  

É importante ressaltar que a utilização da técnica de produção de não-tecidos por agulhamento 

é normalmente capaz de desenvolver produtos com resistência débil, que necessitam muitas vezes de 

técnicas/acabamentos auxiliares de coesão química. Neste caso e por se tratar de fibras de lã 

podemos recorrer a acabamentos ecológicos de coesão por feltragem mecânica. Outro fator também 

importante é que ao utilizar fibras de lã para a fabricação do não-tecido, estes produtos também já 

possuem algumas propriedades muito características e bastante importantes para aplicações em 

interiores como é o caso da propriedade antichamas, antibactericida, térmica, acústica, reguladora de 

humidade entre outras. A utilização da lã é capaz de criar um material perfeito para a climatização 

interna de um ambiente, tanto para o calor quanto para o frio. O acabamento de feltragem utilizado 

além de não utilizar produtos que possam agredir o meio ambiente é responsável por dar consistência, 

flexibilidade e maior maciez ao toque do material.     

Numa fase mais avançada considera-se como possível melhoria em termos ecológicos a 

utilização de lãs churras de baixa qualidade além da utilização dos resíduos de fios. Para melhoria do 

produto e para maior aproveitamento de resíduos que não sejam 100% lã, propõem-se trabalhar estes 

resíduos entre duas camadas tipo sanduíche para uma melhor fixação do material. Mas muitas outras 

variantes são possíveis de realizar como trabalhos futuros..  
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Após as várias experiências e desenvolvido o material, as amostras foram utilizadas para a 

confecção do protótipo de uma luminária para comprovar se o material seria capaz de satisfazer as 

exigências deste tipo de produto, o que foi bastante satisfatório. O material foi facilmente manipulado e 

moldado para a confecção da abajur, com aspecto macio e firme deixando passar a luminosidade para 

uma suave iluminação ambiente. Foram também sugeridos outros produtos para a utilização deste 

material como cortinas painéis, revestimentos de cabeceiras de cama, parede e objetos de decoração e 

para ilustrar a utilização nesses produtos, foram feitas simulações em Photoshop. Nas simulações 

verifica-se que o material tem apelo estético satisfatório para ser aplicado a produtos de Design de 

Interiores, no entanto são propostas que terão de ser testadas na prática. 

Para finalizar, acredita-se que a presente investigação tenha conseguido alcançar seus 

objetivos de desenvolver um material sustentável, tendo como matéria-prima resíduos de fios de lã e 

fibras de lã através da técnica de produção de não-tecidos por agulhamento e a feltragem como 

acabamento final possuindo uma aparência capaz de ser utilizada em diversos produtos dentro do 

ramo de Design de Interiores.  

Após essa etapa do estudo fica concluída ainda como estudo futuro a elaboração de testes 

para verificar algumas propriedades como resistência à tração e abrasão, criação de borboto, isotropia 

de propriedades ao longo do substrato, entre outros necessários para caraterizar tecnicamente o 

material e verificar a possibilidade de aplicação em outros itens dentro do Design de Interiores como 

tapetes, revestimentos para puffs e demais produtos que exijam antes da aplicação uma comprovação 

de uma resistência maior do material.  

Tem-se ainda como perspetiva futura a criação de uma marca ecológica para comercialização 

destes materiais de uma fora sustentável e sustentada. 
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Anexo I: Mostruário de Produtos 

EXPERIÊNCIA 1 - Fibra de Lã + Resíduos de fios de Lã 
FRENTE (NÃO FELTRADO) FRENTE/VERSO (NÃO FELTRADO) 

  

FRENTE (FELTRADO) 

 
EXPERIÊNCIA 2 - Fibra de Lã + Resíduos de fios de Lã + Véu de Lã 

FRENTE (NÃO FELTRADO) FRENTE/VERSO (NÃO FELTRADO) 

  
FRENTE (FELTRADO) 
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EXPERIÊNCIA 3 - Fibra de Lã + Resíduos (ourelas) 
FRENTE (NÃO FELTRADO) FRENTE/VERSO (NÃO FELTRADO) 

  
FRENTE (FELTRADO) 

 
EXPERIÊNCIA 4 - Fibra de Lã + Resíduos (ourelas)+ Véu de Lã 

FRENTE (NÃO FELTRADO) FRENTE/VERSO (NÃO FELTRADO) 

  
FRENTE (FELTRADO) 
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EXPERIÊNCIA 5 E 7- Fibra de Lã + Resíduos de fios de Lã  
FRENTE (NÃO FELTRADO) FRENTE/VERSO (NÃO FELTRADO) 

  
FRENTE (FELTRADO) 

 
EXPERIÊNCIA 6 - Fibra de Lã + Resíduos (ourelas) 

FRENTE (NÃO FELTRADO) FRENTE/VERSO (NÃO FELTRADO) 

  

FRENTE (FELTRADO) 
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Anexo II: Artigo apresentado em Congresso Internacional em Maio 2018 

Acesso: http://hdl.handle.net/1822/55464 
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Resumo: Este estudo desenvolvido através da metodologia de Design Thinking buscou encontrar uma 
solução para o problema da reutilização de resíduos de fios de malharia provenientes da indústria 
têxtil. O acúmulo de sobras de fios armazenados sem utilização que é descartado em aterros 
sanitários causa sérios danos ao meio ambiente. A proposta deste estudo é desenvolver um novo 
produto através da reutilização de sobras de fios e farrapos de malharia pela tecnologia de produção 
de não-tecidos para ser aplicado à fabricação de revestimentos e produtos aplicados ao Design de 
Interiores. Com este processo consegue-se obter superfícies têxteis consistentes e com gramáticas 
visuais apelativas. 
 

Palavras chave: reaproveitamento, resíduo têxtil, sustentabilidade, não-tecido, Design de Superfície. 

 

1.Introdução  

Surface Design ou Design de Superfície é uma área do design que estuda e projeta texturas para 

diferentes superfícies em busca de solução estética e funcional, se ocupa da criação e desenvolvimento 

de qualidades estéticas, funcionais e estruturais na construção de superfícies adequadas às diferentes 

necessidades e processos de fabrico. É composto por funcionalidades criativas e técnicas presentes 

nos mais diversos produtos e materiais, podendo ser encontrado na área de papelaria, têxtil, cerâmica, 

entre outros (Iamamura & Kanamaru, n.d.)  
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O Design, de uma forma geral, está cada dia mais voltado para o desenvolvimento de produtos mais 

sustentáveis unindo estética, funcionalidade e sustentabilidade. Visa nichos de mercado de consumo 

consciente, preocupação com o meio ambiente e os processos de produção. Este mercado de 

consumo mais consciente vem crescendo aceleradamente, começando a questionar sobre os 

processos de fabrico, desgaste de recursos, poluição do meio ambiente e o consumo excessivo (Gruppi 

et al., 2016). 

Anualmente, toneladas de resíduos industriais são acumulados e destruídos sem que um novo 

aproveitamento seja encontrado. O design pode assumir um papel importante na busca por soluções 

para os desperdícios industriais criando meios para a redução da criação de resíduos (Costa, 2016). 

Partindo destas preocupações, aliado ao interesse pelo Design de Interiores e pela investigação das 

formas de reaproveitamento de resíduos têxteis surge o tema deste estudo em Design de Superfície 

Têxtil. Através de um processo criativo de Design Thinking procura novas soluções sustentáveis com 

aplicação ao Design de Interiores. Assim, o objetivo é buscar uma forma de reaproveitamento de 

resíduos têxteis, nomeadamente resíduos de fios e de malhas descartados ao longo do processo de 

fabricação das malharias, aplicados ao desenvolvimento de novos produtos de aplicação ao Design de 

Interiores sejam eles, tapetes, revestimentos, luminárias, puffs ou qualquer outro item em que seja 

possível a sua aplicação. O estudo visou explorar as tecnologias de fabricação de não tecidos na 

obtenção destes novos designs de superfície. 

 

2.Conceitos Teóricos  

O Design Têxtil, segundo a Designer Renata Rubim (2005) refere-se a todo projeto elaborado por um 

designer aplicado a uma superfície têxtil, podendo ser na forma bidimensional através da estamparia 

ou na forma tridimensional através de aplicações ou qualquer outra interferência na estrutura têxtil. 

O Design Têxtil explorado neste estudo está relacionado com a sustentabilidade, buscando desenvolver 

um produto de design de superfície através de reaproveitamentos têxteis. Segundo Manzini (2008), a 

sustentabilidade é o contrário de “conservação”, o autor entende que a “preservação do ambiental e 

social” significará o rompimento com as tendências vigentes em termos de estilo de vida, produção e 

consumo, sendo criadas assim novas possibilidades. Não sendo criadas essas novas experiências e  
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possibilidades, significa que perdura a “conservação” e como resultado dá-se lugar à manutenção dos  

atuais e desastrosos estilos de vida, de produção e consumo elevados, que levarão o planeta cada vez 

mais para o caos. 

Unindo o Design Têxtil e a Sustentabilidade, a pesquisa tem o interesse de propor novas formas de 

desenvolvimento de produto através de um material considerado descarte ou infinitamente 

armazenado. A reutilização de sobras de fios de malharia surge como uma alternativa para criação de 

um novo material a partir da tecnologia de não-tecidos. O não-tecido é uma estrutura constituída a 

partir de uma manta de fibras ou filamentos com ou sem orientação estrutural. Essas fibras podem ser 

consolidadas por processo mecânico (fricção) e/ou químico (adesão) e/ou térmico (coesão) e 

combinações destes (Maroni et al., 1999). Também conhecido pelo termo em inglês nonwoven, este 

material diferencia-se de um tecido por não apresentar cruzamento entre os fios de teia (fios dispostos 

na direção longitudinal do tecido) e os fios de trama, (fios dispostos na direção transversal do tecido). 

 

2.1 Casos de estudo 

Para iniciar o estudo foram realizadas buscas por trabalhos recentes que envolvessem estudos 

referentes ao reaproveitamento têxtil aplicado ao Design de Interiores. A seguir apresentam-se dois dos 

trabalhos tidos como os mais relevantes em relação à questão de sustentabilidade e design de 

superfície e que podem ser considerados casos de estudo dentro do universo do uso de resíduos com 

aplicação em Design de Interiores. 

 

2.1.1 Pierreplume  

Pierreplume é um material feito de têxteis reciclado (Fig. 1), resultado de um projeto que vem sendo 

estudado e desenvolvido desde 2013 pela empresa francesa Prémices and Co. (2013). O material 

desenvolvido apresenta diferentes padrões e tonalidades, ideal para ser aplicado como revestimento de 

parede em espaços como escritórios, bibliotecas, hotéis, entre outros, uma vez que se trata de um 

material decorativo com propriedades acústicas. O produto aplicado na parede apresenta uma 

aparência semelhante ao cimento (concreto), mas com o toque suave do têxtil. 
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Figura 1: Pierreplume (Fonte: Premices and co, 2013) 

 

2.1.2 Demodé  

A designer chilena Bernardita Marambio criou um material desenvolvido através de resíduos têxteis e 

adesivo (Fig. 2). Os resíduos são tanto de materiais naturais quanto de origem sintética, o material chamado 

de Demodé (Marambio, n.d.) é composto por resíduos aglomerados em um adesivo 100% biodegradável à 

base de amido que confere resistência estrutural ao material. Pode ser utilizado tanto como revestimento em 

paredes internas como na fabricação de objetos, móveis e acessórios. 

 
Figura 2: Banqueta com Demodé (Fonte: Marambio) 

 

3.Metodologia  

A estrutura metodológica aplicada a este trabalho começou por ser qualitativa, na qual as formas de 

procura de conhecimento recorreram à pesquisa bibliográfica, documental e exploratória. Estudados os 

conceitos relacionados ao tema, a pesquisa seguiu para uma análise do estado da arte e as formas de 

reaproveitamento têxtil já existente na aplicação a espaços de interiores, e uma busca por métodos e 

técnicas de criação desenvolvidos por outros profissionais para elaboração deste tipo de produto. A 

identificação do problema reporta-se aos resíduos de fios de malharia que são descartados pelas 

empresas ou armazenados sem nenhuma previsão de utilização industrial.  

Após a identificação do problema e a análise dos produtos já desenvolvidos por reaproveitamento 

destes resíduos, o estudo seguiu para o processo de resolução de problemas pela criatividade de  
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acordo com as metodologias do Design Thinking. Segundo Tschimmel  (2011), para todo o processo 

de criação é preciso olhar o problema buscando perceber o que não é percebido facilmente, ignorando 

o comum, sendo essa percepção diferente, capaz de conduzir a novas e surpreendentes ideias. 

Enquadrado o problema no âmbito da sustentabilidade, e tendo em conta a elevada quantidade das 

sobras de fios, ou quantidade de estoques de fios antigos na indústria, a busca por uma solução 

sustentável foi baseada nos processos do Design Thinking. O modelo escolhido neste estudo segue a 

abordagem do modelo operativo de “Evolução 6(2)”. As etapas do modelo E6 ²  são interligadas 

facilitando combinações e trocas a qualquer momento (Clemente et al., 2016). Este modelo 

desenvolvido por Katja Tschimmel, não segue uma forma linear e, portanto permite uma readaptação 

em todas as etapas do processo de criação apresentando 6 fases relacionadas entre si. O modelo 

apresenta um processo por busca de soluções criativas através de uma forma circular, sugerindo maior 

facilidade no uso das técnicas durante o processo e tornando possível a combinação, repetição e troca 

nos diferentes espaços do sistema, funcionando de forma totalmente interligada. O modelo apresenta 

as seguintes etapas a serem seguidas no processo: emergência ou identificação da oportunidade, 

empatia, experimentação, elaboração, exposição e por fim extensão. As etapas seguidas nesse 

processo são descritas a seguir: o processo inicia com a identificação do problema das sobras de fios 

de malharia, as quais precisam ser armazenadas ocupando espaço físico nas indústrias ou são 

descartadas indevidamente no meio ambiente; o passo seguinte foi o conhecimento de todo o contexto 

a ser explorado, no qual foram analisados todos os trabalhos e experimentos encontrados utilizando 

resíduos têxteis no desenvolvimento de produtos aplicados a interiores (dos quais se ressaltam os dois 

que foram anteriormente apresentados). Foram também estudadas as possíveis tecnologias a utilizar, 

nomeadamente a tecnologia de fabricação de não-tecidos pelo método de agulhamento mecânico. 

Reunidas as condições passou-se à etapa da experimentação das ideias e possíveis soluções utilizando 

fios de malharia e o método de produção selecionado. As imagens da figura 3 mostram as etapas da 

experimentação, antes e após o processo de agulhamento. Neste processo os resíduos (fios e 

descartes de malhas) foram dispostos sobre o não-tecido (Fig. 3a) e logo após o material passou pelo 

processo de consolidação da manta por agulhagem (3 passagens na zona de agulhagem). Nas 

imagens a seguir (da esquerda para a direita) os fios/resíduos apresentam-se entrelaçados na  
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estrutura (Fig. 3b). Na imagem 3c apresenta-se o lado do avesso onde se verificam vestígios dos fios 

de malha que penetraram no manto de não-tecido.  

Como resultado desta fase obteve-se uma estrutura têxtil consistente, com resíduos de fios 

entrelaçados constituindo um novo material compacto e firme. A gramática visual desta superfície pode 

ser trabalhada de forma mais ou menos artística recorrendo a materiais têxteis diversos, em diferentes 

cores e composições estéticas, tornando-se num material de reaproveitamento de fios de malharia e 

representando uma possibilidade de trabalhar com uma produção mais sustentável, ao utilizar resíduos 

de fios descartados pelas indústrias.  

Finalizada a fase de experimentação segue-se o teste deste novo produto, em termos de consistência, 

propriedades físicas, por exemplo acústicas e o aprimorar dos requisitos de ordem estética e funcional. 

Alcançado o novo produto segue-se depois para a fase de exposição das novas soluções a gerar e, por 

fim, a parte de implementação do processo produtivo, observação e possíveis melhorias. 

   
Figura 3: a) Imagens do material antes do agulhamento | b) após a agulhamento direito| c) após a agulhamento 

avesso (Fonte de autor) 

 

4.Conclusões   

Partindo da identificação de um problema, associado ao desperdício de fios das malharias, ou fios de 

estoques antigos da indústria têxtil, e através das metodologias do Design Thinking, idealizou-se o 

desenvolvimento de um novo material de design de superfície têxtil capaz de ser aplicado em 

revestimentos como cabeceiras (de cama), paredes, puffs, luminárias, entre outros itens de interiores.  

O processo foi o de criação e experimentação, inicialmente explorando diferentes soluções criativas 

através do Design Thinking em busca de reaproveitamento para sobras de fios de malharia, uma vez 

que esse tipo de resíduo não é reaproveitado. A partir da tecnologia de fabricação de não-tecidos 

viabilizou-se uma nova forma de fabricação de material capaz de ser aplicada a diversos produtos. O 

resultado obtido na experimentação é um material consistente e compacto fabricado através da  
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reutilização de fios considerados descarte e a técnica de fabricação de não-tecidos, resultando num 

material capaz de ser aplicado ao Design de Interiores como era a proposta do estudo.  

Os designs de superfícies criados por esta via são de inúmeras possibilidades de aplicação e 

encontram-se em estudo no âmbito do Design de Interiores. 

Como defende Costa (2016) o design neste processo pode assumir um papel importante na busca por 

soluções para os desperdícios industriais criando meios para a redução dos danos causados ao 

ambiente pela indústria têxtil, umas das mais impactantes do mundo.  
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